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S i l t al Sa l6 la* 8'40 -ae pono a la» S'irj-Sala Id li l i lí A luí 7'2S maflana.-áe ii^no á las 7'57 tarde, 

SANTO DEL DIA. - Nuestra So.'.pra de laa .Merced'ca. 

B s c o s s o r s s y m a l d e o r i n a » 

O r i n a s s u c i a s y f é t i d a s . 

F l u j o s y g o t a s m a t i n a l e s . 

E s t r e c h e c e s u r e t r a l e s , 

P r o s t a t i t i a y c i s t i t i s , 

a . BaazDominooh.ucaioo d e r r a m e s s e - m i n í a l o s . 
W » ) «mía» anftirafldftda» _ , _ , 
« o ^ ^ ' o ' ^ l ? : : ^ ? ! ' I n c o n t i n e n c i a d e o r i n a , 
a 1 y do 6 a 9. f t ivsc Unen-
• « o M o . t . 7 « t « a a . x , p r a j . I m p o t e n c i a p r e m a t u r a , 

C ú r a n s e r a d i c a l m e n t e c o n l a s a c r e d i t a d a s p i l d o r a s v e g e t a l e s 

Porque con el r iaJ Io lSa « . B*«b ípfldiras ve3;Mle<i meloran los ©¡ifonim i Jas nacai f.imos 
y loiíran la curadun ra>:iral da la «nfermertail íie iito urinaria «jue íuiron. tant > si es reciente 
conr, 

soltat 

..«.ia y sea 6 no dubldn .1 un 011111*0? 56 años de éxito creciente Ifl Ciinnfmun. 
P.l W K Í K a k * . «aee ae «ando i 5 t-essija'» ca1" de 80 pildora» en la» farimclaa; Hnípl-
, 2; Prtnceai, l ! Mambla Florea. í; relavo, 8: F.^ciidlllerj, 75, y pnacipales c i Utoafta -Con-
tat j r ^ í iiM) coa el mídlco R. Saes D3.u4iicch.-Pla«a dal BBaBaBcoa», a, p r t i e t } » ! 



2 
I »» f ^ U u S ^ a dc Peletería v sfaantes de O . 0 A M P B S A 1 T 7 d - 1,t c i l l í ! 
k d I c a P r i U a de S a n t a E u l a l i a , 4. se ha t ras ladado á la de P o t r l t x o l , 

A r c o 
6 . 

O f i c i a l c o n f i t e r o 
S e necesi ta uno que sepa t raba j . i r bombonas de l o s 
A lpes con V a c u m . D i r i g i r s e : c a l l o de M a n s o , 9. 

P Í O P A N T A L E O N I y C . P U E R T A D E L A N G E L , 3 . 
Pa r t i c i pamos A nuest ra d ist inguida c l i cn tc l l a , amigos y púb l ico en gene ra l , 

que hemos recib ido un suntuoso y va r i ado sur t ido de géneros nacion. i íes y e x 
t ran je ros pa ra l a presente temporada; opor tunamente r e c i b i r á n l as c i r c u l a r e s 

D r . G a l l e g a — C O N D E A S A L T O , 18. - Fest ivos. , 10 á 1 y 7 á 8. 

D r . S e r r a í l a c t i 
V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , de 12 á 2 y 6 i 7 . 
P e l a y o , 4 0 . - C t i. económica, J o v e l l a a o B , 8 . De 7 & 9.. 

H E R N I A S 

Curación radical sin braguero ni opera
ción. Tratamiento «Quebra cura». C o n 
sultas de 2 á 5. Moniesión, 19, entr.0,1.» 

D R . C A S A S A c = 

S a f eirmedode» d e U p i u w de l o s d x ^ a _ 
"~ ím . O e s r a l t a d e 11 y m e d i a A l » 

7 . 0 a l i e T a l l e n , n . " 8 8 . e n t r e m e t o . 

D R . N A V A R R O 
Sí f i l is rec ien te y a n t i c u a , — C u r a c i ó n 
completa y rad i ca l . T A P I Í Í E R I A , 3 0 . 

C O N S U L T A G R A T I S de I I & 1 y do 7 á S . — D í a s f e s t i v o s so lé da 11 A 1 . 

T E A T R O S 

• P r Í T i o Í T i a l m. T p a f n e P a t a l á Temporadn de 1911 á 13. - Oran comoanvln de 
/ r x ü i ^ i p i i - l . — / C d l / C { j d l d l d . diiCUnucló dirlsida per el primer «ct >r EN'JIC 
QTMENF.Z.—Primera actrlu MARQIlERIDWiríijU.-Prlmers aclara í dlroctnra en a-^i funciona 
ARMENGOÍ. OnULA, BNRIC QUITART. - Inausurucló dlssabte. día 50, ab una obra de aran 
espectHde de'n Víctor Balaguer, 

Decorat nou del» aenyora Vllomura Moraflaa y Alarma.—Chórala dnl mestre Mareet. Chora per 
l'bchola Orpheónlca —Per la^ condiciona le abjnamsots, preua, velóla Illstas y programas 
qnc'd donsrdn A l'Adffllniatracló del Teatre. 

Í SSB ̂ > HM B 7 A Companic cómico dramática de 
^ E A T R E C A T A L A n ^ J D f f l B l A T p J p * A " D n n A T T T O 

D BUT, D A 13 DE OCTUBRE X V i W X k . £ V J J * J W £ L i _ l V 
Próximamente lista de Compañía y oadiciones de abono. — S O T A : So arriando el cafa. 

T e a t r o N o v e d a d e s c2idaaSÓ'r ^ ^ í ^ e r " t o í 1 " E M I L I O D U V A L 
y loa maestrea directores MATIAS PUCHARES y VICENTE PELLICER 

de la que forman pane laa primera* liplcs 
F i l a r M a r t i y S o f í a P a l a c i o s 

Domlnflo tarde, á Ina 5 y media: I • S I Oonde da tno- hunro 2.* E l «alada las hadas. -
Noche, i laa 9 V cuarto: l.° l.a reina mora 2 ' " " l inos ds vlauto. 5.* m pal« da las hadaB, 
Lunea, tarde, A las 6: Primera sección. — Viernes, Estreno; e l V I A J E D E X.K V I u a , con asía
te: .cu de los autores.—Próxima aeiAana: CaEHTlí MaauJXa , esUeno en ««te teatro. 



a H - ^ K T T ! E 3 A T H O E S P A Ñ O L 

H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , e ! g r a n d i o s o d r a m a e n 7 a c 
t o s , d e Q . S o l e r , t i t u l a d o : 

E L C O R R E O D E L Y O N 

1 , 0 0 0 R E P R E S E N T A C I O N E S E N P A R Í S 
Muebles y decorado exprotoso, propiedad del Cao. Joa¿ A. Peypoch. 

T o - i - c i o , «. l a t a 3 zf r a e c l i o . . JSTooíicí, a . l a s &. 

T * i a a é v n T i » í n n ¡R^tnro enorme! líe comssMa de uirzuela y ópora Ptpaflila.-Hoy. lar 
A»3au. l> • a J l " * ü w «i-, fl - i -secdú -: Ei ivnl l lo *» l i lorro.-A la»6, sección especia» 

L A C A N C I Ó N D E L . N Á U F R A G O 
— •-- - - Ncclie, a Ib»0y media: — • 
E i X * 3 L « 3 E S G r O 3 3 ^ ; S ^ X V T ^ A W H L t Q 

OORCiunes al afamado tenor 

T e a t r o L i r i o o - H t m , úe&üt ( 8 BUS M I S m n f M 09 ZflfZQela. 

T a » f r A I f f n n v n Pr,,n Compañía da aemeta yoperetn JSAMP'ÍRE y CONTI. de ta qae 
A e a t r O X H U S V O r,,rm, parte ConaneloBaiI -V Vicíala Capll la.-^o», domiaj», ¿1 de 
• •eptienibre de I, -A lúa S. secclún sencltla: Ban i re mosi. — \ iu> •!, aecuóa eapocial: "-i U-
i ttíor de patamvs y Bloll ie» * • viento.—A litaO, «eccIAo especial: Cañare maza, v la opereta 
'le voríadero t«ilo do li'.s Srea. Moiicayo y maestro PonellJ. 
S S i L . V X A J S S X > 3 5 3 H i A . " V I X > A . 

Con la aaistencta del maestro Sr . Penella. — Noche. * I ** 6 y cuarto, aecctdn entera: 1.° T i ra 
dor «• palom^8ia.0 KoUnoa do vleato; 3.° E l 6«ilo Verdad, 

Mañana, tunea, ( raa c«rte|. 
J E - a A . " ^ r i a o A 

1 [oy, domingo. — Tarde, á tat 5 y nía lis; aeche, é la * 9. 
Üjati ruidoso d« l1»compsnia:2 • j»5.* repreíootaciooaa 
de! tamoao » cól bre drama ta 5 «clov de fama raundia I, T e a t r o A p o l o 

ProtaaenistaaJaitoraPUCHOI. v señorea HOJAS. PERELLO, PORTES y CARNICERO—Vreaen-
Jado cou riqueza sin Uuai en el Psral (b\ — 5 decoractones hedía» exprotcao por la caá» Mad« 
'or.a y C." — .v,artB:i;i, luoe», urde y noche: Ojirano d * B a r s e r M . 

T B A T H O F O M E N T O A 3 S r D R E S B M , S B 
S A . 3 > T A I Ñ Í 1 5 2 ! 

Oraodlusi f.-ncMn de dwpedMa del eminente acter 
í 3 A . 3 J O M ^ . » 

con ta obra 
T U r 3 J M E I í S * T C 2 M C 

Parn el laews, ?S fJcptiomljre IPII. ÎIimO e i pn:t->. —"Se deepich.m I i cH IUde i en lo calle Xu-
•'lá- 17; Odomiailo, de 10 i 1. V ol lunas, msriot y miéreol«*i de ttd s nooiie. 

teiuniyoetr?u M a r g i - ^ e r i d a ^ i r g u . 
L _ A O A M A D E L - A S - . 

A»an3tt«comeo*«r ydurant ioi iatermediacaucertper la BANDA del RcQIMENr de VERO ARA 
r.1 . • • ) • - . " •- - w Oaiallsptr yrosramaa. — - ' 

Kr i r j irdi i.-iri.t tunci^a par I • dlunicir.-, 
»« da sept.-nbra de 1911 . - Nlt, i la» »! 

K a r i c Q u i t a r t 
L . A S C A S V I E L l A S 



T o n f T n C a v í o r%r\ (Reformado y cmbelleclio). — Hoy, domingo, tarde, las 5, sencilla 
J. C i t l A U 0 U 1 1 U , U O ]0 ¿sntlm is: £1 roiaertlto da ohoooUte.-A las i , especial, 30 Cén -

timos: 1.° L a oarso flaoa, por la Moiit'>rn y Viúas.—2.'* L a oanolón de la Ulorla.—A las 6, espe
cial, 50 céntimos: 1.» Ln senté r a D A n d D P PH ID IMM Noch.í, i l l a s l i y fnedla, fun-
• e r i a . - a.» El estreno de ayer, U n O U U l I U D C / l l L l U l n ció i entera, 30 céntimos: l ." 
^ S ^ r ^ . í ^ e ^ n u ^ r ; . 6 H B O D H D E C H i P I l i l N - f ^ * 
doble.—Noche, á las 9 y mediii,—En ensayo: E l género alegre. 

4, sencilla. — A las 6, 

T f i f l t r n R a i n T m n o v í n Diputación, entra Rambla de Cataluña y Balmes.—Hoy 
J L B a i r O O a i a i m p e r i o domlnao, tnrde.Slas 4; noche.álaa a y media: Repetición 
oc la función de ayer, á beneficio di-lis heridos de Melilla.-Qran éxito de Ii'eaoarmont.—Ultimo 
<Ua de L a escola del» «omula. — Espectáculo moral, propio para familias, especialmente para 
los pequcíluclos. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

O K , A . IST O I W HJ M A . T O O K . .A. IB1 O 
HOY, DOMINGO, SESIONES COMPLETAS A LAS 3 Y 6 TARDE Y 9 NOCHE. 

siendo la última el éxito más moiutruos > y colosal que se ha visto hasta el día, 

Drama cinematográfico, seüun el inmortal aheí-ctceuvre de VICTOR HUGO, Interpretado por 
M. GAIÍRY, de la Comedia Pranceia Olandlo TrcUo 
• HENRV KUAUSS. del teatro Sarali Bernhardt Oaasimodo 
• ALBXANDRE. de la Comedia Francesa. • . . Phoabua 

Mlle. NAPIERKOWSKA, de la Opera L a Eameralda 

K V B B T B A BEÍjOKA U S PAUTB es el oUef-d'anivri áe.\ Inmortal Víctor Hugo. Jnniás el 
poderoso i • estuvo más acertado, más emocionante é interesante q ie en este trágico idilio, en 
el que la catedral s'ícuUr le prests la orla poética de su majestuosa arquitectura. 

Sólo el cinematógrafo podía, gracias á sus recursos únicos, transportar eata obra á una «ace
ña de teatro, donde se verán reunid is artistas que en ninguna otra i.".terpretación se hallariun: 
¡Mlle. NanlerkowBkai de la Opera, interpretando con M. 'iarry, de la Comadla Pra icesa! 

E l arg imento de esta cinta es unlvcrsalme'ite conocido. La bohemia Esmeralda, bailando so
bre el atrio de Snlre-Dame, ha llamado ta atención del arcediano Claudio Froiln, que la quieife de
tener por mediación de su campanero el monstruo Quasimodo; pero esaalvada por una partida 
de arqueros que dlrigQ PhOebus de Ch^teaupere. Cuando Esmeralda encuentra á Phoebus le de|a 
comprender el amor que le ha inspirado V aquél le da cita en una cata de mal vivir; pero enton
ces aparece Claudia Frollo. q le la da de puñaladas. Acutada de aaeslnato, es llevada, atada codo 
con codo, á pagar su culpa ante la iglesia de Moire-Dame; entonces Qu.itimodo, quo aun la ama, la 
salva, escondiéndola en la iitlesla, donde el derecho de asilo es Inquebrantable. 

Allí la guarda celoso y furioso; poro Claudio Frollo, que descubre dónde excondlda está 
F^meralda y unoiad o por tantos chasos, la entrega al verdugo. Desde los alrededores i ¡ flore-
¿>i7m«, Claudio Frollo y Quasimodo asisten al suplicio de EsmoralM. Omoués Uuasim«do pre
cipita al arcediano desde lo alto del observatorio y su cuerpo va á estrellarse sobre el atrio de 
otros días. 

Lunes, la grandiosa película de 1,000 metros 

L A M A S T C H A D E L . P A S A D O 
F R . B O I O S H O O I S T O M I O O S — 

Palco sin entradas, 1 peseta.-PrelerencU. 30 céntimos—Platea ó palco, 50 céntimos, — r r l -
ner piso, 20 céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 
T Í T 7 0 H Hoy, domingo, fiesta de la Merced, dos grandes funciones con programa eacogido. 

**** Tarde, d las 3 y raadla.—Noche, ü las 9, dedicado á las Mercedes y á los numerosos 
forasteros: 11.' representación di la temporada de Circo F.cuestre, por le nueva cnmpaflla Interna-
ci"iial ecuestre, «crobállca, musical y cómica. dirigMa por m^ 'Rleiir O '"i © v s - l l © ! - jr1. 
Oiiart«=•«.--Septiraa y octava pr<- f l ] n U r E i F H F P f l í l M Q f compuesta de 5 
sentaciún de U ovacionada iroupe i > i . « l « V I i f c U í m f n w l l i v H V . aeiorit*» y 7 c«-
,b«liero».—Detalles por carteles. 



Sucursal d«l Cine Cnhemia.-lloy. dominio, tarde y noclie, lat pellcalu de grandlow i« l te: 

C S - S C O " S T J E 7 * X T C 3 E : , <"= ' » '» • 

SI U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R I S , de la ctaa Patbi y otraa 
sner/il, 10 cíntlmoe; platea y primer piso, 15 ctntlmoa. — Maflana, lañes, 5 grandes rstrenoa, 5 

T n i L t r n T r í i m f a C'"» <1« primar ordan. -Ho», dominao, a4.-Se8lone8 cuntí •. jas desda 
a o w . n u x i i u u i o ia i <j tar^0/J iSli 12 nuche, con un programa da 3,000 metros, peh. 

qolas todas nuevas, entre «lias la hermosa de tioo metro* 

eelualva da rsta r.nipraaa.-Pra(erencla. 0"¿()! sieneral. (l'IQ.—Mallana, lunes, aealones continuas, 
•perari d las 5 tarde, con 4 estrenos.—Martes: .Nuestra Scii .ra de Par(s>, 1,100 roatrot. 

T t n t * v i \ V n n A n f 1 a < - o l ó « ^ " - i , domlnfl-), d(a 24, d las 9 media de la tarde. 
I G a t l O J T r a a O t / f t i a i a n r-osl i^MBeníf lc ladelaVI l ladal Vendrán. - Deta-

llea por carteles y programas. - Cr-trada general, 03 cintlmaa. 

m SUCURSAL DEL CINE KURSAAL. MEJOR DE BARCELONA • -
Hoy, programa interesantialm >• 

Ted a lai peilcuiaH a m do estreno de esta semana: 
•Bderamlo del iuefli., «L.. India blanca.. «Kavlitd Patliú n." I3U., «Amor en el rancho-, «Poppea 
y Octavia». «El moni> folóijrafi)', .Morit». no tiene slmpulia., -Plerrot mistificado- y otras mnenus. 
todas nuevas.—Sesiones conlinuas.—Entruda y butaca, ¿O céntimos, y entrada general, 10 cents. 

D i o r a m a P r M " B n E x i t o m o n u m e n t a l : C t i B O y J I L S T E 
Eetraao de la preciosa película 

•Música rcconcilladoia., «Mínimo va al teatro* » otra». 

P O L I O R A M A 
o - R A t n 9 L . a B B T u a i o a - o 

Hoy, domina-: Sción matlnnl de I I i I , con 
— s - n p K - E O i o s A - s A T K - f t - o c a i o í m s - 3 — 

Ovadonadislmoa en ciiantas «eslonea toman parte. — Orandioao proarama de Clnematd-
flralo con policuias do todas marcas. — Condsrtca por renombrado Quinteto. — Continua* 
aovadadaa, 

^,^^^^m^mmmaBa^mmimmiiimmammmB> i - jm——— • mmm 

O . i - I W n ^ n a r l Espléndido y «arlado programado peHenla», llamando verdaderamente 
O E i a J U C r C U U ia utenoiOn tas iltuladsH •áiefcidos dal Asilo Naval-, «Ría de madera* 
Jotras.-Domliifl'' 9 dia» loatlvo», neslone' desde las I I dala mañana 

Vlilonea tauUstlcas y groados navadade* «a >sa ( j rutas. 

O í n e m a t Ó R - r a f o B e l i o g r a f f ^ i ^ ^ l f A 
N X J 10 S T K . A . £ 3 S f i O K . A . I D E l F» A . H . í B 

l a M a r a v i l l a ^ ^ f i S l 0 i í , ^ r s r 5 e m f a ? a % 8 « í e t o p d e 1 ^ i r , e d ^ pro 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R Í S 
Matiana. lunea, cinco magníllcos estrenos. 

http://aow.nu


G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, domingo, sesión maHnat ríe 11 á 1; tarde, de 4 á 8 y media; noche, de 0 y media á 12 

y media.—Qrandloso proijrnmn de películas y ntrnecionei. 

aonjieurs modernos. 
O v a c i o n e s , S T A R Y M A R I M O W » O v a c i o n e s 

cn itoa y bailes populares rusos. 
E x i t o , T J ^ C E : E x i t o 
• Excéntricos acróbatas. — — ^ — ^ — — — — 

concertista do nrmónlca. 
Mañana, lunes, debut de M i s a 
Martes, firandloso debut. 

Hoy, domingo, pn.árama selecto extraerdinorio.—Ultl-
mn día de la SrandTnna película de arle 
I T - a ü s t r a S e ñ o r a d e P a r í s 

la cual se proyectará con el sparoto RADIUM, único en Barcelona.—Tarde y noche, el non-
plut de los programas. 

mmmmmmmm*mi\tmmiwma0mmmmmammimaammuHmaammmmmmmmmmammmmmmmmmimamnmmmmmm 

I £ u r s a a l 

C i n e V i c t o r i a - R i e r a A l t a , 2 2 

I X T U E S T R A . S B Í Í O R A D B P A R I S 
y otros imporlnntea estrenos. — De 11 á I di la mañana, gran sesión vermoutb cuo extiaordlnario 
programa. — MaAana, lunea, srandes estrenos. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, domingo, tarde y n-'Chc, las pellculaa de graadluao óxito: 

JMLAk.íES.CíJ%.tt .A, J S C l E i ' S l . A . , de la caaa Norduk. 
C X - 3 : O " S T J E * * Jk X » 3 E 2 T e J E S , dt umm 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R I S , da la casa Pathé y o'ras. 

A las I I y media, grandlobu sesión vermouth, con monumental programa. — Maflana, lunes, & 
grandea estrenos. 

S a l a A r g e n t i n a S a n P a b l o , Sucurssl del Cine Victoria. 

I T u e s t r a S e ñ o r a d e P a r í s 
Exito ruidoso: 

y otr a ImpurtHiitea.—iloy, domingo, gran sesión vermoutli de 11 á 1 de la mañana, cjii extraen 
diñarlo programa. — Mañuna, lunea, rulU'oaoa estrenos. 

Ronía de San Antonio.-Hoy, 
Pcstlvidadde Nuestra Señora 
de l«a Mncedes. — A las I I , 
—grnnsesión vermoath,— 

Procrama de óxlros escocidos con la grandiosa película 
a 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R Í S 
Tarde y noche, en todas Ins Kesionea ae proyectnrS • 

j O o a c l o n e s c o n t i n u a s ! = 
l.i.i e- 6 grandiosos estrenos. 

¡ U L T I M O D I H ! =-- ¡Guac iones c o n t l u u a s i 



E A U C I N E 

Hoy, dom 
Cortes, 803 V 007, entre Pasao ^ Ornela » RamW» Catalulln. • 
infio, á Us l l . sesión cpecisT.-Estro 10 de las •Actualldadas número 49> 

• • 1'arde y noche, as cosido programa. — — — — — — 
I *vmMniin —¡•••IBM mi' 

C i n e L a R e v o l t o s a . - - 68(13113, 21. V S a d u r n í , 6 . ^ í ' c í 0 inmentn*el* pelicala de actualidad 

E L B O B O B E L O S i O C i i 0 E S C 9 B I E B T 0 P O S B B F F L E S 
SMtone» do 4 t aá% é 19 nocho. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

K u e v a P l a z a á o T o r o s D o m i n g o , 2 * S e p t i e m b r e 1 9 1 1 

V I C E N T E P A S T O R y M A L L A K V a a 
G T O R O S A N D A L U C E S . — A L A S 4 B t t P U N T O . 

da ye icr»! 3 poseiai 
f a r i s t a l^tos R»mbla Sta. Múnloa. ti. — TodM los días, grandes bailes.—Loa martes 
« • í w V " » " » ^ » * iueves y sibadis. toril i amanU.doa por un qulntoto. - El servido 4 
eariin de 40 coraaroras.—Qrnn salón do billares.—LA JUNTA. 

O a f é A p o l o «5 t ; = = (PARAUiLO). - - . 
to lo» hs días, tarde y noche. 

© C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
— O a t f e o > i t r a , o í s o 4 . n . t i m o s . — 3 3 a t r a c l a u 11 toro. Domlnsi: Ooooión vermonth, ds u í, 1, tomandi parte toda» las notables atracclonea da esta 

•! i i i i i i acreditado calé. , • — 

O R A N C A I ^ É D E S E V I L L A - P A R A L E L O 

IMRCIAÑfTA í •itraí. - 50 camarer&t. 50. — !>eri>lcló o*-
HHUitO. - entrado lilirc. ' ' 

Jamporoda de invicf.m.—(irandss rrft 
liad. — Arustáe: Exito i.idiscudMe i 

MELfA. CATAUANITA, PfiEN'fÉS. M 

C a f ó d o C á d i z a i ^ ^ n W 0 ^ f ^ i r ^ & k ^ k ^ ^ 
c M e s & G R A N F O Y E R Y S A L O N D E B A I L E 
AVISO; E l local que reúne más buenas condiciones del Par ilelo. — Conaumacio.ic» en combi-

— — nación cm el Ciño Mara»IHo. , —— ~ — 
• # S e r u i c l o e s r a e r a d í s í a i o p o r 31 e l e g a n t e s c a m a r e r a s , 3 1 . # 

D E P O R T E S 
t i .«aaiiBWiiiinmiaiiii" ^m»!»^— „ 
C o m i s i ó n D e ^ c r t l v a 
Batud y rterso. — Hoil, dttjj'nj^. ' 
Barcelona.—C iinmplos, — Cnrroatel. — : 
noche. — Dlstraccitfne* VHrlaí, etc. 

d e f a C u m b r e d e l T í b l d a b o 
•ti p ir U liriüantc uulaica del liactllón ile Gaíaü->ro? de 
ox ball.—Tiro Plobert. — Ciiie:natóaraf.j deü i I I de la 

4*> t i ' - T » 'mCJC Calle Viilancia'Innto Aribün). 
U R ^ . ^ - r í . ^ Í 5 ¡ . TIVO MONUMP.NTAL,—<"rnii 

nts y tiMrts. — Hoy. 
(trn.. inne., « t ro ^^ ^ ¿ . ^ ^ ^ ^ r ^ r e ^ d . ^ ^ ^ ^ ^ , ? 

RBCRKA" 
>r»iu'>i.; inr is >• iiofh» f :i l a ' a lad í patinar. -Salo i de pro' 

a Antóioama Narbóa. gateada dja alcsnasn un eran Aaltd 
piedad 
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L A R A B A S S A D A 

Abierto d(a y noche. 
H O T E L R E S T A U R A N T 
Clabineles particulares. — Cocina do primera, — Servicio A Ib carta y 

C U B I E R T O S D E S D E 6 F K B E T A 3 . 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Scenlc Railway. Bowlina Allovs, Cake Walk, Cisa Bncantada, Palacio de Crista!, Pi lado 
do la Ri&a, Paseos, etc. -Entrada, O'SO pesetas, con derecho á elegir una atracción. 

O m i S O " A S T T O U L A R — JUEGOS VAHIOS — HESTAURABÍT D E L U J O . 
Servicio é la gran carta.-Cbei de Parla.-Concierto* diarloa por la 

O R Q U E S T A D E T Z 8 1 3 A N E S 
Tranvía directo, saliendo cada 30 minutos, desda Casa Uomis A LA RABASSADA.-Automó* 
Viles desde Casa Gemís i LA RABASSADA .-Carruajes desde el Tibldabo d LA RABASSADA-

U H A L E S y s p o r t s m o d e r n o s 
C e n t r o a g r a d a b i l l o i m o p a r a e l m a n d o e l e g a n - _ ^ 
te. A m e n i z a d o po r b a n d a s m i l i t a r . _ ̂ *> ' , - ^Q(mac ^ \ 

Gran CíísiaiGsrafo . ^ ^ A t f e ^ } f l » « o o a * 

S i 
^ ^ ^ ^ ^ TI 

hoy, sesione 
de clnematógrafn, entrada 

« e ral, i s d a , preterencla. gScta 
Tiro de pichón y perdiz, üulco en Barce

lona.- draudea ílestaa paro la semann de la Mor-
ocd - D< n.ingo. njaílara, sardonat y gran auelta de palo 

iras mensajeras organizada por la Real Sociedad Colomboflla da 
ésta. - Noche: Traca de r ron lujo y faecoa aéreos, primera del concurso 

anunciado, de don Vicente Caballer. 

C O N C I E R T O S 

A n ^ A l n f r - V T f l l l GUARDO HERMANOS. - Rambla Cataluña,?. — Teléfono 1,477. a u ^ c f . u d J ^ H - X L ^yiL.cta, audiciones muaicalei por los niaravllloios Inmruinentos do 
fama univ:rial. PIANO A N i i K L ' S MELO HA S r, da 88 v 85 iota» con palanca de l-'raseo y 
boto'iea mulódloou, único que iniit i por completo la pulsación del pianista p >r medio del MELO-
DANT los DIAFRAGMA ' PNEUMATICOS * el A R T I S T L E (piteatei exclusivas del ANGE
LUS). - ANGELUS ORQUESTA MBLODANT. único que tiene registros de órgano, apllcahlo a 
todos los piar.os. - WELT . . MQ.NO.N', maravill >so iosfume ito que reproduce la eiecución perso
nal de los grandes phnlslai O^QUESTRINA SINFONICA y OROUESTRluNK.s ELKCTRI -
COS. — Los ineiorcs ayaratos musicales ^el mundo. — PIANOS RONISCH. GUARRO HERMA-
NOS:, MARSHALL. m iVSMEAn . WINKl;.LMAN, KRAUSS, etc. - iiARMOMIOS. KASRIEL . 
OKQANOS E. F. WALCKER & Cío., «Gran Prlx», Bruselas, 1810. Nuevos rollos de 8S y 85 notas. 

M U S I C - H A L L S 

P A C A t m E S P A f í O L - 7 , U l ü t e , 7 ^ S g ^ ^ ^ ^ f c ^ 

Hoy, tarde y noche. la aplaudida humorada = » b T I P Z i E B MOOUUCIiBTaB bs»=b= 
tomando parte las notables tiples MARIA MANZANO J T E R E S A LLONCHS 

d " U W m a r ^ P l a r í U i l x ^ Tr!o piíDUBz o CowBa l a inoreRlla 
: r o t - r a a S O toollíalnaaa e t r t l s t a a , 3 0 , 

•m-^j'S.t:.. BÉMIBMtfMajllMlH 1~ mi, | , „ i,M|,||, , 
Mefiana, reproducción de la chistosa astracanada i Vlernea próximo, estreno de I» 

b a c u c a ñ a s a l v a d o r a í i v o q u i ó s e r s i c a i í f i c a i 



G R A N T E E E A Z A 
KüSXCJ-EAr , ! . 

Extra*rdlnarlo éxito de In troupe reformada, cosupneati de artlotao 
I T A X - O 3 E ^ J ? l ^ i . r N l O O E S v. fc^' A . I M O X . 

en la «oe fisura NINA VERON. etolle comlque excéntrique. 
Muy ea brovo, eetrauoa d< 
i Ti' ."fía» V, -'•i SWrf 1 " ' • 

Restaurant de primer orden 
abierta día y noche. 

> nna OBAÜ K E V I B T A , original de ropntadas aateree. 

M Bnlles de sociedad al m B H l n t r a d a . l í t o r e . 
^ terminar el c ¡nclerto ™ | S u . t a . o a , 3 c r r a t l s . 

G I N J O L , 3 M U S I C - H A L L - L A B U E N A S O M B R A 

I L . O S 1 ^ 1 = 1 . T C S O A . I _ i 3 E C ^ 
las T U D E L I N A S y los S r e s ; F A N A L S y G O R O I T O . por 

B J x i t o c i ó J a . n u o v a r r o a j a » 
F r a n c o - A n g l o - I t a l o - A m e r i c a n o - E s p a ñ o l a 
— h : s m h : r . a . d o s h i k , v i c i o o h : K - H i 3 T A . x j K , / v x < r ' r — 

• N T R A D A L I B R E O •:, 0 O J B U T A C A S G R A T I S 

T E A T R O A R N A U . = M U S I C - H A L L . 
Mnaic-Hell de Moda.—Hermosos salones foyer, desde los ciulos se d imitía el espectáculo. 
Hntradw gratis.—Qrandcs bailes después de la función por un notable septimino. — Hoy, sec
ción popular á las 5.—Secciones eapeciales: d las 11 «le la mañana; tnrdc, i las 4, y noche, á 
lasB » l|8, sección entera espi-clal, dividida en tres partes, la acannda á l..s ¡0 y ll2, c in el 
ausestlvo entrrmés A l dar las dooa. por las Sr-.s. Blsnca Leó:i y fn! i . y loa Sres. Ca-

rabellido v Alonso. A las 12, tercera parte, lo más notable del concierto. 
Mi todos Iss secciones eapccialea tomarán parte las urtistaa d^l día 

A n ^ e i i f a E r o ^ H e r m a n a s L u c e r l t o ^ T i n a M e l l c r 

L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A 
V la mujer de moda que causa un entusiasmo indescriptible 

Ovaciones i sranel á la artista que subyuga al público con su Inimitable trabajo, 

M E U B B R A Q U E L . 

Sesión vermoutli extraordinario í las 11 de ta maHana, con todas las artlstos v 
atracciones.-A las 3 114, tarde, nesión popular, precios económicos -A Ina 4 US. 

tnrdeVQ 114, noche, sesiones doblea. - A las 8 de la tar.lo y 1. noche, e^slones * m * * \ e ¿ . Ito. 
mando parte todas ios artistas y atracciones:'TRIO NAVARRO, ADbl.A CUEVAS. B E L L A 
HABMBÍHkNA, PURA OLI VER, LA JAPONESA. AZULINA, . . 

B E L L A C A R M E L A 4 S E L L A N A C A R I N A 
E l ix l to del día. — Exi to flranoo. — Exito verdad & 

O r e t o i » - S l o ^ e t x i O l a . - B J a t s e l t e z - I i e r m . p s u . r a . 
Nueva en Barceluna. - No tloue rival en eu farruca y aBrrotln.-Las ovaciones que se le tribu 

uron en su dehut fueron eMMntáneaa, 

hay que ver como la hallan, no tienen rival. 
y d o l a r i a e . , o o n . - r j - r G r A l a Z i H G r ' O ' I T O ) S . l l o s e r r o t o a o o s , W . . r > , Exito expontaneo. Exito sorprendente. Exito sin igual 

de Ib simpática y elegante coupleUsta-monologulata, nueva en Barcelona, 

Todos si aayarre á admirar el trabajo especial de LA OU <*ANITA. 

G r a n M a c h i c h a 

H J l r 

http://Iierm.psu.ra


LOOia proiíTAmík, a o y , B»Danu, uoiaoco - - c o ^ í í v . : 
Gran ¿«ito de la* 53 l>«11íftlma« nntstas da oate Jurdía. 

¡ 5 2 $ ^ ^ ¿ u i r - i - I ^ " 3 1 o 3 > a " 
ventajjsemente contratada 

P"ru, Amécica 
-i ',-¿jnT>«-r.-i-»"v .tTOTaiiwriiiiwM*iwi»jwt«gMnwBMiBaajLi»j.tia»ŵ T .sr?xs~ j iJtaÉlfey 

A L I B R E - B U T A C A S © R A T M S . - P R E C ' O S E S O N Ó i N I O O B 
el concierto de la noche gran baile en el FOYER, altcrnanilu touaa las •Mistas. 

Bospi ta l . X3L — Antaa x.A O J t A K B L & C í i i ü a i A . — Concierto y baile con orquesta tarde S 
•oí h :. —Urnndea debuta.—Servicio de café por lindísimas s«ti9rita& •.'•¿3L 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T a á n d a l a San Ramón. 6, pral. — Bailes tarde y noche. — Banda, miércoles V aába-
A j o . wumxuc^ qoj.-Local completamente restaurado.—Servido elegantes camareras. 

( ¡n r io r fa r l r.n O l í n l í l P W r u Barbará, 16 bia. — Todos l i s díaa. tarde y noche, srar.dea 
a U U t u U U Uu L u l l I U C U l v a ballea, «ienda con orqueaia lo» mane» y sdbadus.-ísetvido 
•amerado d cargo de tíü elegantes y slmpúticas camareras, So.— t a /anta. 
i ' '•' 1 r 1 ji. i, ,.; • jarmn-. -¡:!, ^••=5r^s-;''ii - t m i . • • 

a 4 de Sopüeaabro t i * 1911 
' L a s soc iedades h u m a n a s son como e l a n r . T i e n e n momentos, l a rdos per io 
dos t a l v e z , de pro funda c a l m f , en que n i el más leve p l i egue r i z a suí ondas, y 
otros de cnc respamien to é i r a , cujros rug idos a t ruehan l a a tmósfera y p a r e c e n 
a n u n c i a r e l fia de todas l a s cosas. R e n a c e luego l a c a l m a , serénase «1 ambiento 
y todo conv ida á v i v i r como eo e l me jo r de los mundos. 

L o que üemes pasado estos días no puede ca l i f i ca rse en ri¡?or de tempesto-J, 
aunque despunta ron a lgunos de sus síntomas. S e han colocado en ac t i tud de 
protesta más ó menos a i r a d a muchos m i les de c iudadanos. V ien tos de f r onda 
han c i r cu lado por todos los ámbi tos de nue&tra pa t r i a ; pero no se h a desatado 
e l A q u i l ó n por mu l t i tud de c a u s a s , ent re l a s cua les sobresa le l a de q u e e i - r é -
g imen a imosíé r i co no se había desequi l ib rado bastante por l a acc ión de una 
r e c i a t i r an ía srubernamenta l . L a s «buenaa> revo luc iones son s i e m p r e h i j as de 1 * 
reacc ión. H a b r e m o s de dec i r como e l profeta: O t ra veje se rá ; veamos» po r qué . 

H a y dos estados e n l a v i da de l a s nac iones en los c u a l e s l a paz es perpetua; 
l a decadenc ia s u p r e m a y l a s u p r e m a c u l t u r a . Lass i íuac iohés i n te ímed ias están 
l l enas de agi tac iones. C h i n a no so t rans to rna jamás ni se conmueve , petr i f ica» 
d a en sus a r c h i s e c u l a r e s moldes . I g u a l l es sucede á otros E s t a d o s asiát icos é 
i s l a s adyacen tes de donde la v i d a pa rece haberse evaporado , dejándolos c o n 
ver t idos en pu ros mecan i smos . C o n t r a s t a con nues t ras Inquietudes s u e te rna 
inmov i l i dad . 

E n e l ex t r emo opuesto f i gu ra j i pueblos super io res que v e n t r a n s c u r r i r l a n 
guts imos periodos s i n una pe r tu rbac ión inter ior . P u e d e n c i ta rse como e jemplo 
los E s t a d o s Un idos , que sólo han tenido una iucha c i v i l , y a u n por mot ivos m u y 
nobles, desde s u p r i m i t i v a cons t i tuc ión ; I n g l a t e r r a , donde l a paz in ter ior r e i n a 
con l e v l s i m a s y r a r a s a l terac ione» hace más de dos suzlos, S u i z a y otros p o 
queños Es tados de l Nor te de E u r o p a . L o s ra ros conf l ic tos que e n a l i j unos a^a» 
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recen tienen m i s b ien carácter p r ivado qne públ ico y no a fec tan l a no rma l i dad 
de l a v i d a de los demás c iudadanos. 

E n e l l u g a r in termedio es tamos nosotros y todas l a s nac iones p resentes j 
pasadas m ien t ras no están const i tu idas. P o r e l lo pasa ron también F r a n c i a é la» 
C l a t c r r a , hoy tan g lo r iosas ; han pasado I t a l i a y A l e m a n i a ; más ó menos todos 
los países. M ien t ras d u r a semejante estado de inconst i tuc ión, basta un soplo d e 
• i r é p a r a encrespar las o las ó pa ra l evan ta r nubes de polvo que hacen l a at
mósfera i r resp i rab le . E s l a inquietud de l qué no s ienta e l p ie en t i e r r a f i rme ó 
d e l que no t iene l a segu r i dad de l mañana, l l eno de esperanxas 6 incerüdun»-
b r e s . E s e l tormento á que v i v e condenada u n a nac ión que t iembla sobre s u . 
c imientos y no ha sabido c r e a r otros más f i rmes en que descansar . 

E s c ierto que la rec iente c r i s i s , y a pasada, no es r i gu rosamen te const i tucio* 
na l ; pero ¿quién dnda que es ta au reo la es la que en c ier tos momentos le ha 
d ido majestad y horizonte, como á todas las que l a han precedido? S i la cues 
ti v i soc ia l no l l evase del brazo la po l í t ica , s e r i a menos t rascendenta l en E s p a * 
fi i que en ot ra nación a l guna , por s e r en e l la más e s c a s a la indus t r ia y , poi 
consiguiente, e l t rabajo. E l o r igen y exacerbac ión de sus ma les es t r i ba en no 
haberse podido const i tu i r def in i t ivamente. 

D e s p u é s d e l o s s u c e s o s . 
S u gozo en u n pozo . 

Aunque después, como no podía por menos de suceder, se ha desmentido, lo 
cierto es que circuló la noticia de j ue la conjunción republicano-socialista so había 
roto. L o s ciudadanos que discurren por sí mismos y que se tom in el trabajo de e s 
tudiar los asuntos, en el momento pusieron la noticia en cuarentena. 

Efectivamente; nada ba sucedido que motivara un rompimiento que sólo perjui» 
d o s ocasionarla á la nación, desde el momento en que le conjunción es la única 
fuerza que se Impone á los hombre» de la Restauración. Oestrúy.ise tan importante 
elemento, quítese ese freno que contiene las demasías y locuras do ministeriales y 
gobernantes, y nadie sabe lo que ocurr ir ía en España; á buen seguro que coo todo 
y no tener colonias que perder, los perjuicio! serían cuantiosos, que es lo que s u 
cede siempre que un individuo ó una colectividad se mete en aventuras sin poner en 
una balanza el pro y el contra, lo que se va á ganar 6 á perder. 

L a noticia de que la conjunción republicano-socialista estaba deshecha l lenó de 
Júbilo á los monárquicos y ú sus aliados los lerrouxistas. Pero poco les duró la 
alegría; al enterarse por las ediciones de la tarde y de la noche de los periódicos 
de ayer de que no tan sólo la conjunción subsistía, si que también su organismo 
directivo había elevado al Gobierno enérgica protesta, firmada por representantes 
de todas las tendencias, el desencanto fué tremendo. 

Dejemos al lerrouxi-mo que se las entienda con Igle -'aa Ambrosio, que ayer l legó 
á esta capital con órdenes reservadas del caudillo y con el encargo expreso de éste de 
desmentir lo de la pitada recibida de los obraros madrileños en las cercanías de la 
Cárcel Modelo, para d f d r dos palabras á los monárquicos de ambo-^ bandos, pues 
pasa ya de toda medida que constantemente hablen de que el país necesita y quiere 
tranquilidad, trabajo y bienestar. . 

Sí, señoret; esto quiere 11 nución y para servir la, con objeto de que llegue á go
zar de esta tranquilidad y riqueza á que üspira, es por lo que lucha la conjunción, so
bre todo cuando la monarquía en ios treinia y siete años que l leva de restaurada no ha 
sabido dar á la nación esa tranquilidad y trabajo que de-ea. Lo que hay es q::e pare
ce que volvemos á aquellos tiempos ea que se interpretaba todo como acto de sedi
ción para mejor sellar los labios de los ciudadanos y como cons .cuencia de ello para 
que no protestaran de los malos actos de gobierno. 

Y ¡viva la democracia y el derecho que tiene todo hombre de emitir su pensa-
mientol, derecho que hoy no se niega en ningún país civil lziido; en último caso, lo 
que se hace es castigar la ejecución iie determinddis ideas y la práctica de ciertos 
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prucedimifntos. Pero el oeflor Canalejas va m i s «l l f i ; hoy, aflorrJndoie á la tubla 
de salvación de los pasadou sucesos, hasta Bs opone A la emisión de las ideas. 

Nada ganará con ello, puesto que los aplausos de las dcrccl ios nada representan," 
ni con esas rae lidas {¡anard pora el régimen una sola adhesió i, por ser muy grande 
el divorcio entra e l país y el actual estado de cosas. Ln nación quiere la Repuhl ict i , 
y si la conjunción trabaja para instaurarla es para satisfacer aspiración tan lo ( i i t im«. . 
y a que en el la se ve el prosJreso en lo polít ico, social y económico. 

Ooa fo reno le . 
Ayer confarenciaron con el flobernador e l coronel y el teniente coronel de U fiuir-

diá civil señores Ibúftez y Ciómez, respectivamente. 
P a s e o s u ! l i t a r o s . 

L a s tropas de la guarnición continúan efectuando paseos militares por los alrede
dores de esta caDitaí. Uliimamentc el fcatailón cazadores de Barcelona y la sección 
de amutralladoras pasearon por las barriadas de Horta, SogrerA, S a n Andrés y S a n 
Mar t ín . -

F c l i c l t a e i o n o o . 
A la relación de felicitaciones recibidas por el ¡{obernador c iv i l hoy que .01*19% 

las siguientes: 
Camnra de Comercio é Instituto Industrial de Tar raso, ilipntados á Cor tes sefloro» 

Sagnier y P ia ja , Circulo L iberal Monárquico, Agrupación Democrática, clases pas i 
vas de guerra, Defensa Socia ' , don Lduordo Condo, vicecónsul de Su i za , don Emi l io 
Vidal y Ribas y une numerosa representación de la Unión Gremial . 

E n f a v o r de loa p r e s o s . 
E l senador por Lérida, don Emilio Junoy, desde San Sebastián lia escrito una 

carta al gobernador civil Interesándose por la libertad de los presos por los últimos 
sucesos y rogándole la mayor benignidad posible. 

£ 1 J u z g a d o e s p e c i a l . 
Resumiendo los trabejos llevados ú cabo por el Juzgado especial, que, como es 

sabido, está a cargo del tuez señor Lard ies y del escribano señor Cui.-brus, asistidos 
por el teniente f iscal señor Valdés, que ha intervenido en todas las dil igencies, pode
mos dar hoy á nuestros lectores algunas c i f res exactas de i>u enorme trebejo. 

L a s detenciones efectuadas en méritos del intento do huelga genera] en Barcelona 
fueron 145. £1 juez especial instruyó diligencias contra dicho número da presos. Hasta 
la fecha han sido puestos en libertad d i , contra los cuales no se ha dictado auto d« 
procesamiento. 

S e ha comunicado su procesamiento ú 57 de los detenidos y ayer se comunicaroa A 
otros 5 1 , quedando en total ^8 procesados y presos. 

E s muy probable que algunos de dichos procesados serán puestos en libertad pro* 
visional, por estimar leves los cargos que contra ellos existen» 

Aye r el Juzgado especial se constituyó en su despacho, continuando la in^tnioclón 
del sumario, sin haber ampliado ninguna nueva declaración ni haber dictado ningún 
nuevo auto de libertad. 

D e V a t a r ó . 
Aye r mañana, ú la hora de costumbre, se reanudaron ios trabajos en todas las fa 

bricas de esta población, entrando los obroros al trabajo, con rarísimas excepciones. 
E n algunas fábricas los obreros requirieron quo la fuerza pública s e ret irara por ser 
innecesarios sus serv ic ios. 

L a hora del almuerzo transcurrió también con tranquilidad completa. 
E l aspecto de la ciudad es totalmente normal. 
Aye r tarde regrosó de Materó e l delegado de policía señor Carbonel l , qaisn ha 

confirmado que en Mataró no ocurre la menor novedad. 
También han regresado é los puestos donde están dFslacedas las faerzaa d a l a 

guardia c iv i l que se reconcentraron en aquella población. 
E l señor C irbonell «xputo al gobernador el deseo del alcalde de Mataró de que 

perma iezca allí lo fuerza pública hasta mañana por la noche. ) 
£1 señor Portóla accedió A la petición. 

„ • . 1 * U n i ó n O r o n t a l . 
Cumpliendo el scuerdo de la Junta directiva, una nutrida Comisiórr de J a Unión 

Gremial lia visitado al capitán general, al üobetnador civil y al alcalde para felicitar-
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Ies por ra acertada featMn al guardar el orden en estos dfns qae fren transcurrido, 
transmitiendo al presidente del Consejo de minlstroii el Hi^ulente telegrama: 

Úaiún Gremial Barcelona representa i tqneña indnatria comercio detallista por acni r-
do unaDime eleva V . R. entuainata tclicitnciúo por ordeu ijuirdado ciudad dilícliet circuns
tancias iudispenaablea tomento industria desarrollo comercio, ofreciéndose iocondicioaal-
mente cooperar siempre soatenimiemo tranquiliJad. 

E l t a m i z . 
Afirmemos una Vez más, aunque no sea ello preciso, nuestras arraigadas convic

ciones. Tenemos fe en la bondad de nuestros Ideales y á ellos dlrlaiiii nuestros 
ojos cada vez que surge en este desdichado país de las cotidianas tribulaciones uno 
de esos conflictos que suelen revest ir maijnitud y que amenazan acabar con las l iber
tades públicas y , por ende, con los derechos inalienables é i le^islublcs que al indivi
duo pertenecen. 

Cuantos formamos parte Integrante del partido de la U . F . N. R . somos y quere
mos ser un partido honrado y capaz de corresponder á las esperanzas que en él haya 
c i l rado la nsdón entera, un partido que no tiene ni quiere tener nada de común con 
las agrupaciones más órnenos Impropimiiente bautizadas con nombres rimbombantes 
y cuya principal norma es embaucar u las masas inocentes é Ignorantes, ofreciéndo
las aquello que ya de antemano ae sabe no se ha de cumplir y practicando por do
quiera, con cualquier pretexto y aun sin pretexto, el disturcio, el desorden, el motín. 

- E n Jul io da 1909 nuestro partido, que coinclJIó con la imnonsa mayoría de los e s 
pañoles en lo de censurar la acción armada de Espafla en el R i f , tuvo suficienie s e 
renidad y firmeza de conviccionea para no confundlrsj con ios elementos que durante 
la semana sangrienta re •lizaron tn Barcelona y en otras localidades caialanas desma-
ues Que hubimos de lamenta.- y que llegaron aco;npro.j;et-r gravemente el buen nom
bre de que goza nues: ia t ierra. , „ », n 

Y actualmente tampoco i l p rtido de la U. F . N. K. S Í ha confuniido con ese mo-
vimiei.to inno.ninado ó IndefiuiJo cuyo origen y fin no lia sl;io posible todavía poner 
en claro y que durante su desarrollo ha ofrecido algunos pormenores tan luctuosos 
como ocasionados á líraves consecuencias, talas como las que se han desarrol lado en 
Cultera^ Carcageme, A lo ra y algu .a o.ra localidad de la región valenciana. 

¡Deplorable y elocuente espectáculo el que se ha ofrecido cada Vez que aturdida-
men.e se ha Intentado turnar el orden público! 6;i Ju l io d i 1909 y en Septiembre de 
1911 los que, f iados en las promesas y Uaaracas de ciertas gentes, se echaron á la ca 
l le han perdido lastimosa.nente el tiempo andando en busca de sus je fes , de los jefes 
que un día lea ofrecieron ser aus caudillos y comluoirlos á la victoria revolucionaria. 

a .ora, como ci.tonces, los jefes, los .'¡amados hombres J e accioa, han bi illado por 
su ausencia. E n 1909 ú los revoltosos les faltó el ca ldillo y lo mismo ha sucedido 
ahora. 

i-a U. F . N. R . , del todo sjena á esos sucesos que ta i tas decepciones han produci
do, preaencia con impasible tranquilidad un trabajo de depuración. Ueseosa de l a 
brar la felicidad de la patria, hoy mis que nunca t íen j Izat i au bandera invitando ú 
que se Lcojan bajo sus pliegues cuantos deseen prest .r su concurso á la trascenden
tal obra de conVeitlr a ¿spaña en una Confederación democrática de regiones autonó
micas* 

Los sucesos de Jul io de 1909 y los de Septiembre de 1911 sean el tamiz por donde 
pasen los elementos sanos y de buena fe que estén resueltos á no contundirse con los 
inacnsatos y loa ilusos y que ebtán poseídos de suficiente discernimiento para com-
brander los gravíbimos puiuros que ofrece la política de uv.-nturas sin ninguna prepa-
rnr ión v las ¡¿rendes Ventajas de la que se funda en lu fuerza del derecho, en esa fuer-
z , de la cual dimana esa gran palanca llamada sufragio universal, que, ejercido con 
entereza facilita á las pueblos su marcha por la senaa del progreso y cambiar pacif i 
ca y legalmente las instituciones caducas poi otras mus en urmonía con loá tiempos mo
dernos, . 

H a C a s a d e C o d e o s y T e l é g m í o s . 

Oportunamente dijimos que la Comisión de Reforma en su última sesión se ocupó 
de un ffiSddgobe/nador civi l trasladando otro del .^f.^ general de Correos y 
T e l nrnfns re 'ere le ú la entreiía del solar de la Ci .sa de Correos. 

C o m o l l m S & I o no le lía sido posible hacer dicha entrega dentro del plazo con-



venido con e l Estado, por no haberse llenada los trámites que reclama la lev para 1 1 
expropiación de las fincas que falta e.xpropier, le Comisión acordó solicitar una pró 
rrona basta el o l ce Diciembie, aunque cree que podrá entregar e l solar autos de dicha 
fecho. 

Nos placerá que asi sea; pero como no se redoble la actividad, mucho tememos que 
se ten^a que pedir una nueva prórroga, qne en manera a guna conviene.por cuanto con 
la construcción de la C . ; s . de Correos y Telégrafos es de esperar que enipez rán de 
firme las co. st i uccloi.es, ya que nuestras clases eUüur.das cuentan con meoios para 
ello. 

Actualmente siguen los derribos da ediricios que ocupan terrenos del solar en 
donde se construirá la Casa de Correos y desde a>ar quedaron terminados los prepa
rat ivos para derribar la casa número I I de la calle d¿ Hostal del So l , esquina á lo de 
Gignás. 

E n cuanto á las obras de urbanización de la sección prim rn do la £n in y h A s i 
guen con cierta actividad. L a gran zanja que se abre para cloaca colectora llega des
de la plaza de Antonio López á la de B a s e a , habiendo llegado los obreros en sus tra-
bajos á la capa de arena que forma el subsuelo, seilal evidcito de que el mar bcftp'ó 
aquella parte de Barcelona. L a arcan que se va extrayendo uiiede. y así so h ice , 'de -
dicarse pora la construcció.i, pues es gruesa y bastante limpia; el corte de la zanja ha 
dejado al descubierto los cioiieutos de l a j casas coastruádas en las qoe fueron •.••:! les 
Ancha, Gignús, Pomd 'Or , Oufort, Iseru y otras, de las cuales unas han desaparecido 
y de otras sólo quedan algunas casas. 

Debido á los servicios que tendrá que prestar 11 colectora, la zanja es de una l a 
titud y profundidad exiraordlnsrias y esto permite ver los restos de conlucciones de 
agua formadas por una caíiería de barro colocada en el Interior de un macizo de 
piedra de un metro de lado y restos de p j zos d ; los cuales se surt ió aquel Vedada -
rio de] agua necesaria pora su consumo, pues, coiuo es sabido, goz j durante muchos 
años reputadón de f rssca y sana el agua de los pozos de Barcelona. 

Respecto á construedones son todavía pocas. Sólo en d solar A y B , si tuados ó 
mano izquierda, que son propiedad del Banco Hispano Colonia l , está de^esco'tfbrado 
todo el terreno y construidos los dmientos en la parte que tendrá el edificio que en 
aquel sitio se er i ja , con fachada á la gran vía. A l hacerse los cimientos se l legó ú la 
capa de agua que existe debajo de la arena. E n otro solar, el ncflalado con l a letra D , 
han empezado tembián las oleras de construcción de una casa segda proyecto del a r 
quitecto señor Bassegoda. 

Q u e j a n q u e d e b e n s e r a t e n d i d a s . 
Días atrás nos hicimos eco de las quejas que nos expusieron en carta buen núme

ro de vecinos de las cal les R ie ra de San Juan , Ba ja de San Pedro y pasoio del Pont 
de la Pa r ra acerca del abandono en que por parte del Ayuntamiento se hallan''aque
l las vías á consecuencia de las obras de la reforma. Por lo visto, el alcalde ha hecho 
oídos de mercader á aquellas lamentaciones, por cuanto las cosas siguen en el tála
mo estado, ó peor, que entes. 

Así es que aquellos vecinos, especialmente los de las casas comprendidas en l a 
vía de reforma entre la calle del Pont de la Par ra á la do Baja do S a n Pedro, cont i-
núan viéndose en la necesidad de tener cerrados constantemente sus balcones, I no 
quieren Ver Invadidas sus Imbitacloncs por el asqueroso polvo que cobre el suelo de 
toda la rar te de aquella vía, especialmente en su parte o l n , ó sea la más próxima ú 
la calle B a j e de San Pedro, hasta tal punto, que los viandantes se cubren de él hasta 
los tobillos, semejando aquel sitio más bien una carretera en mal estado que una vía 
Urbano. 

E s ello tanto mús de lamentar cuanto qne el remedio es sumamente í é d l . B a s t a 
para ello que por quien corresponda se den las órdenes convenientes para ciue el r ie 
go, que con tanto esmero dieriamente se verif ica en aquella vía de la reforma á par
t ir de la antiguo cal le del Pont de la Pa r ra en d i recdóe á la plaza del Angel, se ex 
tienda en toda la longitud de la misma, ó sea desde la calle Ba ja de San Pedro , que 
es el lugar en que precisamente ban quedado en pie les casas habitadas y con elias 
los establecimientos industriales y almacenes coraercieles, hasta ahora víctimas de 
tal incuria. 

Por lo que se refiere al alumbrado de la R iera de San Juan, tampoco se ha procu
rado poner remedio al mal que allí existe; de modo que aquellp continua por las no -



chet cerno boca de lobo, 6 poco menos. parMcularmento en el espado que medí* en
tre las que fueron calles de Copons y de Miserferrer, y ello es causa de que en tal 
sitio puedan cometer con toda Impunidad al^ún atraco ios umigos de lo ajeno. 

Por lo expuesto esperamos ..ue el alcalde dictará las disposiciones convenientes A 
f in de subsanar aquellas deficiencias, por lo cual , se^urcmente, le quedarán suma
mente agradecidos aquelles vecinos y el público en general. 

¡ I n s f U - d i t o ! 
Hace meses, no semanas, que los vecinos del pasaje de San Benito, cal le de l 

Rech Condal y Salón de San Juan se quejan y Vienen denunciando para que se les 
prive de la molestia y del peligro que corro la salad pibl ica con un tro¿o dé la 
Acequia Condal que paaa al descubierto entre la fábrica de l señor Mulyehy y e l 
picadero de ¡os militares. Por dicha acequia apenas si corre el Rgaa. Sólo hay char 
cos inmundos con materias orgánicas en descomposición que apestan horribiementc. 
E l Vecindario está indignado y con sobrada razón, ya que á pesar de sus denuncias 
y de sus ruegos ni el a calde, ni el gobernador, ni autoridad alguna hacen nada pa ra 
privarles de enfermar. E n e l pusajs de San Benito ha ocurrido un caso. Los de la 
l i jiene Urbana andan haciendo desinfecciones domiciliarlas en aquella cal le. ¿Ser

virán de algo si no se quita ó no se corrige el foco pestilente de la acequia á que 
nos referimos? , . , . 

¿Hasta cuándo, seflor alcalde, seflor gobernaJor > señora Junta de Sanidad, ha 
de aguardarse para hacer desaparecer el peligro denunciado? 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
D o s p l a z a r , 

F l tribunal de oposiciones para la provisión de dos plazas de directores de mer
cados con destino ú los de San Gervasio y Hurta, ha sertulado para empezar los ejer-
c i c b s ' e l muñes ^róximo a las siete y media dé la noche. 

Aunque deben haber sido citados los 41 individuos que solicitan dichas vacante?, 
por s i uluuno no h :bler.i rscibi.lo la pap.- lcU e .tunamos conveniente hacerlo públ ico 
para conocimlenlo de los interesados que por ulguna c iusa no reciban convocatoria, 
ú fin de que no se les irrogue perjuicio. 

U n r u a g o . 
Una Comisión de industriales de los pueblos agrega los ha v ls i ta j i a! alcaide pa

ra rodarle les preste su apayo el Ayuntumieut« .1 fin de que el Gobierno resuelva 
favorablemente i:na ¡nsta iu i i que tienen presentada r ^ e c t o i la tributación deaque-

"08E|Useftor Serraciara estaba ya enterado del nsunto y demostró conocerlo deta l la-

que, en representación délos tres grupos pol í i ic :s, ha de marchar en V e ve DnrÁ 
otros asnntos, se encargue de la resolución del q ja afecta i los pueblos u^regoJos. 

E l se f io r A l v a r a f l o . 
E l delegado regio de la Junta do Apras; serior Alvara.io, ha escrito a l alcalrlp 

dicitndole que no podrá as is t i rá lu rcuuio.i que celebrará macana la menciynada 
Junta. 

S c n o l ó n . 
Ayer maflana sr. reunió en el Parque la asesoría de la Junta de A Juas boio la nr* 

sidür.cia del sefior Gadea. K 
J ) 9 S a n i d a d . 

E l alcalde ha dado órdenes p a n que se limpien oonvenicnteinentR las cal les de 
Santii ló (de la bar r iaJa de Galvany) , de Sal lent , Sa^r is tans y i iou J e la P laza Nue
va; además ha dispuesto que se ejerza en las mismas la miyor vigilancia y que se 
gire una visita do inspección & un establecimiento de embutidos situado en la última 
de dichas cal les. 
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Ob je tos h a l l a d o e . 

Relación do los objetos hallados en la vía pública y depositados en la Mayordo* 
mía municipal: 

Var ias l laves y llavinea; un bolso de raso H'íado para señora con un pañuelo y 10 
céntimos; una bolsa de tela Marca cont -niendo llaves y l lavines; ua pañuelo, cinco 
medallas y otros obj?{os: una cédula personal á nombre do Franc isco Pascua l ; un 
rollo de ¿orna paro gas; una caj i estiic!i3 da ma ic ra conteniendo una jer inga; una 
libreta de opunt. s rt nombre de RaTmunda Do-nenech; c'.ico muestrarios de bordados; 
una papeleta de empeño con U s iniciales B . L , ; una cédula p^rsoaal Á nombre de J o 
sé do la Pasión, expedida en Santa Ol iva. 

G - a o o t m a . 
Ayer conferenciaron con el gobornüdor el director de Sanidad merí t lou, señor 

Martínez Bi rc i is , y el alcalde eccident i l , señor Ser rac la ra , junto con una represen
tación do la Jun t i de la Acequia Condal. S e convino con estos liltimos reunirse ma
ñana en el despacho del señor Port la para tratar de b fom o de proceder 4 cubr i r los 
trozcsde dicha Acequia que atraviesa poblado. 

= P a r t u r i e n t a s : A l imen t i c i o Chocola te r r o l i 1:1 etico ó de l a S a l u d , espec ia l 
de l a casa Company . A s a l t o , 50; s u c u r s a ] , Puc r t i í f e r r i sa , 6. 

Grefioria García Pinedo, de Ti? años, que habita en la calle de Mediodía, 7 ,5. * , 
bebió equivocadatneiKe un poco de ócido clorhídrico y sufr ió los efectos d¿ la hito-
xic^ciVn. L a auxiliaron en Ik C i s o de Socorro de la calle d» Barb i rá . 

Por rsuntos administrativos hsn visitado s i gobernador los secretarios de los 
Ayuntamiertos de San Fe l lu de Codinas y de Caser ras . 

«« P a r a les conv : i lescenc ias no hay reconst i tuyente como e l B Z E B O B I O L . 

E n la calle de Baños Nuevos fué atropellada por una bicicleta Soledad Sánchez, 
de C2 años, resultando cen la muñeca derecha dislocada y escoriaciones en e l ante* 
brazo izquierdo. L a curaron en el Dispensarlo de la Alcaldía. 

E n t i expreso marchó anoche é Madrid el director general de Regis t ros, don 
Fernando Wvyler . 

= P a r a a c l a r a r v ton i f icar l a v i s t a nada da tan buenos resu l tados como u n 
chorr i to de la exce lente A g i t a Colonia Orive a l a ^ u a a l t iempo de l a v a r s e . V 
p a r a e v i t a r los res f r i ados , .sobre todo á los niños, una f r i cc ión d i a r i a g e n e r a l 
a l vest i r lob. D e s d e 3 r s . f r asco . Ga r ra fón de -1 l i t ros , 16 ptus., f ranco estactóo. 

E l Chor infantil Mossén Cinto se ha prestado ií tomar parte en e l fect ieal que 
para esta larde ha organizado el l i tbart t,a«nH de Dam^ilres en e l teatro Prado C f ? 
talán á btneficio de los enlermos del Vendre. l . Cantará diferentes canciones tíe su 
repertorio y la sección de gimnasia rítmica del mismo también cantará algunas de tus 
aplaudidas cancionts. 

L a banda municipal, situada en la plaza de ¡a Cascada del Parque, tocar í esta 
tarde, desdo las cuatro, las piezas siguiente.-; 

«La «rada de Dics», pasodoble. Ro ig ; « > ' rrtimn», capricho. Esp inosa ; «Dolores», 
va lses , WaJateufel ; «PhilenWn ct Baucis». d;n¿.i, Goiidoj; «Uarín- , sardana, b r e t ó n , 

««Ciudadanos: R e c o r d a d que l a So l . S a i u l c r c u r a T O S en 6 horas (Dep. Scea lá 

Es ta noche, ú las nueve y media, tendrá lugar en el solón teatro do las entidades 
Ca t i 1 inya Nova y Ateneu do l 'U . F . N. R . del distrito 111, San S lmp IL io , 6, 2.*, una 
representació i , xtraordinaria d^l precioso drama de Soler y Lasar te L a Crea de la 
Masia , & car to del notable c iudro de uficionados de las líos entidades, que d l rHc 
¿on Ricardo íViallorqui. . . 
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L m Comisión! a de f iestas y beneficencia de las citades Sociedades t ienen muy 

adelantados los trnbajns de or^aniz clón de una v e L d a de homenaje a l eminente 
poeta drairclurjío con Ignacio Iglesias. 

L o s beneficios que se obtengan da la miíma s e destinarón u faveracer los enfor-
mos del Vcndrc 11. _ _ _ _ _ _ 

P a r a empezar la campaña de reorgiinizod'm del parl i lo republicano en el distr i to 
de Santa Coíoma de Ferrés l:ov se celrbrarón en San Hilurio Shculai y Arbuci i s dea 
mitines con motivo de la inauguración del Contra Repnbl la i Federal de esta última po
blación. 

t n dichos netos tomarán parte eT diputado á Cortes don Pedro Coromlnas, el d i 
putado provincial don Federico I rígola, el ex diputado don Bnldomero Tona X lber ta , 
don Jaime Nonell, don Jav ie r Ciambus don Lu i s Companys, don José Mcl la l ré y 
don Daniel Roig y i'runa de la Juventud de Unión Federal Nacionalista Ktpnb.icana. 

Pe r su parte, el señor Ventosa y Calve l l , que no bada, visitará hoy á sus electores 
de la capital del distrito, que, como os sabido, lo representa en Cor tes. 

• i R e e a l o de un l indo chalet (construcción Gu imón) con sus pertenecidos, 

3ue e l autor de l L i c o r del Polo l u c e A s u s cl ientes. Condic iones y í o t o c r a í i a 
el cha le t híUl.'n5e en l a pr t r ina 26^ 

£1 alcalde acciJental ha tenido la atención de remitirnos treinta bonos triplicados, 
que hemoB distriooldo entre familias necesitadas, en nombre de las cas les transmiti
mos la expresión de la ntayor gratitud al señor Serrac lara. 

Promete verae muy concurrido el festival que para hoy han organizado loe vecinos 
de la plaza de Molina u beneficio de los pobres do Vendroll. Adem is de las sardanas 
que so bailarán por la tarde y del baile á cargo de la banda L a Paloma, los dueños del 
cine Ca r r i l han cedido generosamente la sección de doce ii una de la noche para las 
victimas de dicha población. . 

~ E l me jo r C a f é es e l to r re lac io L A E B T B E I X A , C a r o s a , 1 ( f rente Belén). 

E n el Dispensarle de la calle de Sepúlvedo fué auxiliado Josú Narbona, de diez 
«ños, de una herida contusa en la cabeza, causada en la callo de San Vicente á con
secuencia de una coz que le dló un caballo. 

Ante el Juzgado de la Concepción han comparecido algunos testigos que pueden 
aportar in ternantes detalles para e l esclarecimiento de las circunstancias que concu-
rrioron en e l horrible doble homicidio de la calle de NApoles. 

Un vecino dice que vló á la In iu lina del piso segundo que estaba apuñalando á la 
portera y otro asegura que al niño Eduardo, hijo dc¡ matrimonio detenido, se le vió 
bDiar la escalera esgrimiendo un cnclill lo. 

A los t res detenidos so les ha comunicado d auto de procesamiento y se les ha r a 
tificado el de prisión sin f ianza. 

E l Juzgado se ha dirigido al alcalde para une ordene se haga una inspección en las 
cloacas próximas al lugar del crimen, en busca ce las armas con que fueron asesina
dos los porteros. 

»= A g u a Colonia Orive. S i n i e u n l pa ra ev i t a r la supurac ión de d iv iesos , 
abortA,molos cuando se in ic ian con una ó dos f r i cc iones de toa l la , mo jada de 
tan «xccler i te pe r fume. Kosu l tados infa l ib le?. 3 r s . f rasco. Ga r ra fón de 4 l i t ros, 
l ó p t a s . f ranco estación. No se re l l enan lo.-. enva> es . Enir . i f tan, roban a l com
prador los que con nombre de O r i v e re l lenan f rascos ó c a n a í o n e s , por tene r 
s iempre sus precintos corre sponclientgs. L o s lecrítimos productos O n v e se e n 
cuen t ran : C a s a V . F e r r e r y C » ; J . Ur laCh y C . ; Hoúés, Xo ta r i ado , 3 y 5 ; S a n -
ch is , R a m b l a Cen t ro . 17; C . R i u l p , R a m b l a Cata luña, 14. 

Trabajando en la estación del Norte Francisco Qarf Bal lach, de 45 años, le cayó 
encima del pie izquierdo un riel v le causó heridas contusas que le curaron eo l a C a s a 
de Socorro de la ronda de San Pedro. 
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Mañana á medio dta se reunirá en el Pelado de la Generalidad Catalana la po

nencia que componen los presidentes de las cuatro Diputaciones que tiene á su car 
go la redacción del proyecto de la Mancomunidad. 

D e un militar retirado antilerutimista. 
Daniel Mateo. 
Antonia A r a . . 
J . T . (en s e l l o s ) . . 

E n f a v o r d e V e n d r e l l . 

Suma anterior 276 pesetas. 
2 > 
2'BO » 
2'50 » 
2 > 

Total . 285 pesetas. 

E E a i o a r A L E S , 

GERONA.—Ha refrescado bastante el tiempo; se nota el regreso de las familias que 
marcharon de yeraneo, 

.*. E n la casa donde ocurrió ayer el incendio, plaza de la Independencia, habitaba la fa 
milla Roca, la cual ha perdido todo el mobiliario y ajuar; pura socorrerlos pu&t.ilun ¡or lus 
casas rarioa recinos. 

Sigue siendo escandaloso el asunto del alumbrado público, que unos días poruña 
razón y otros días por Idem no funciona con regularidad; los arcos voltaicos ustíin apa-
endos. 

»•« Kn «1 Instituto han dado principio los exámenes extraordinarios. 
L a Diputación provincial ha sido convocada para el día 2 del mes próximo. 

E i corresponsal. 
BADALONA.—El alcalde accidental, señor Monís, dispuso que fuese colocado en los 

pórticos de la Casa Consistorial uu buzón, con objeto de que los vecinos de esta ciudad 
puedan denunciarle por escrito '.as deficiencias que se observen en los servicios municipales, 
asi como cualquier foco de inlección que exista en Badulona y que pueda ser un peligro 
para la salud pública. 

Hov se inaugurará el local para espectáculos denominado Picarol , que se ha cona-
truido en los espaciosos jardines de casu Martry, de la plaza del Duque de la Victoria. 

«•," E n la Redacción de E l Eco de Badalona se celebró reunión de representantes de los 
periódicos locales al chu to de organizar un acto benéfico en favor de las victimas de la 
epidemia del Vendrell. Dicho acto tendrá lugar la noche del sábado, 7 de Octubre, en el lo
ca l Picarol, que galantemente ha cedido su propietario á la Prensa de esta ciudad. 

T A R R A S A . — E n las obras que se realizan para el ensanche del túnel de Torrellas, con 
objeto de dar paso á la doble vfa entre esta ciudad y Manresa, ha ocurrido un* desgracia. 
Un operarlo de la vfa férrea, Gregori.) E l v i r a Pesugo, natural da Huesca, recibió ni paso 
de un tren varias heridas da importancia en las piernas, siendo conducido al Hospital. Su 
estado es bastante grave. 

Dlcese que con motivo del fallecimiento de un opulento propietario de Valencia, enya 
familia ha quedado extinguida, herederá una inmensa fortucu uua modestísima familia de 
obreros tarrasenses unida con lazos de parentesco con el difunto. Entre los favorecido* 
f iguran varios obreros que trabajan en dUtintas fábricas de esta ciudad. 

MaNRESA.—El alcalde ha recibido una carta, fechada en Guardiola-Bagá, de la perso
na encargada de averiguar lo que haya sobre enícrmeda.'es sospechosas. Se le participa 
en di ua carta al señor Fius que los casos d i Ripoll y Caiupdevauol son ciertos y que hay 
mucha alarma en toda la comarca; que los médicos de aquellas poblaciones agradecerían 
ae I rs indicase dónde Manresa compró las miiquinas de tormol para la desinfección, á cuyo 
efecto el alcalde les ha escrito indicándoselo. Añádese que se ha hecho una limpia de cloa' 
cas en algunos pueblos del Hergadá y el comunicante termina diciendo que marclia á las 
minas de Flgols y que después pasará por l ierga. Posteriormente el firmante de la carta 
ha participado que hasta el momento actual no ha ocurrido ningún caso de enfermedad 
sospechosa en toda la comarca de Berga y que la alarma de Pobla de Lil let es muy na
tural por su proximidad á Ripoll y Campdevano!. 

-•, Ha quedado constituid» la Juventud Federal Nacionalis'a Republicana de esta c iu-
dadSn directiva hállase formada por los siguientes señores: 

Presidente, don Avelino Rosal; vicepresidente, don Luis l Manas; secretario, don José 
Puigcercós; tesorero, don Francisco P i ; contador, doa Rafael Pía; UbliotacariOi don Jaime 
Pont: vocales, don Buenaventura Miró y don Julio Uevant. 

Próximamente celeorará la nueva entidad política su constitución con un gran mitin. 
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TARRAGONA.—Los periodistas de cstd provincia prapóatnta coouituir una Asocia

ción defensora de los icterc&es de la clase. 
TORTOSA.—A causa del fuerte viento Norte quo ha toplndo en esta localidad, l a * hor

talizas ban resultado afrostadas, on especial lus habichuela». Lo» Arbole» frutales han 
quedado sin fruto y altfuaos con las ramas tronchad as; los olivo» buttaatc costi^adoa y 
con muenns pceitunas en el suelo. 

SÉ6 D E U R G E L . — E l Sindicato ifeneral d« rieg-os por e l Canal de Ureel , en sesión 
extraordinaria, tomó los siguientes acuerdos: l ." Que ante los i,'r.ives perjuicios y seguros 
trastornos que habría de ocasionar el cierre de la» Rgaas en la ¿poca fijada, se suspenda 
desde Ipego el que debía tener electo en 28 del corriente para proceder á las limpia» del 
Canal y acequias principales. 2." Qae como esta determinación viene impuesta por la se
quía «xtraordinana que sulre la comarca, se didera el señalamiento de la fecha en qae 
haya da procederse al cierre de las af uas hasta que lus c&peradas lluvias permitau pres
cindir do los servicios de riegos y abastecimiento de poblaciones que preste el CimuI. 3.* 
Que en cuanto se halle la comarca en las m.-jores circunstancias desc-aJas se lije la'fecha 
para el cierre, con ocho dias. de anticloccióii por lómenos, Aún de dar lugar A que se 
adopten las naturales prevenciones, a t f t on respecto 6 riegos, como & abastecimiento de 
depósitos, industria», etc. 

• A L G O A l R B . - L a feria de g-anados que debift celebrarse el día 14 del actual, ]r que se 
suspendió por motivos de sanidad, deberá celebrarse hoy, 

VENTOSAS."—Las eestionearealiíadas per el capitán da la gur-rdia civil de Apramuat 
«n persecución db Wt nuterés rtel robo de! molino de Ventosa», propiedad de Antonio T a l a -
vera, han dado resultado satisfactorio. Desde que se cometió el hecha recayeron aospe-
chassobre dos iqdh'idnos de la comarca, sujetos de pósimos antocedentet, llamados Josí 
Bacbadera y Antonio líoqné. E l primero fué detenido en una casa de campo prói ima ú ven
tosas j el otro en Artesa de Segre. Koqué, interrogado hAbiimentc, coníesó M t e r tenido 

ÍariKipuclóu en el robo en compañía do Quejadera. Kcspecto ó loa otros dos luáruacs qne 
es ncompaiíoban se han negado á dar sus stUaf, manifestando únicamente riñe procedían 

d* Barcelona y eran para ellos desconocidos. 
AUMATRET.—En la casa de campo de Mariano B.t l leetT, que ss hallaba situada en el 

camino de Fayón, á un kilómetro de este pueblo, se declttró nn Incendio. A est lncnir • ! 
Inego acudió«1 vecindario en masa, las autordadra y guardia civi l del pnesto. E l incendio 
duró dos horas, aproiimndaraente, pi oducióndose grandes destro/fia en l.i casa. No hubo 
desgracias personales; las perdidas materiales se calculan en tUÜ pesetas. Se cree que el s i 
niestro no fué intencionado. 

R O M E A . - A u u q u e todavía no se ha puesto la l ista c e con.pañ a en e l teatro de la 
cal le del Hospital, «alKinos quú R k j r d o Calvo traerá como pumera <Iama de Ja com-
p-.i«ía CBSte'laru ti«« ha de actuar en dicho teatro a lo einiaento actr iz Lo la V«l¿zq«ez. 

E s t a nctrir., nueva en Barcelona, será unn v. rdadej a at ra^aón, puerto que adeinds 
de su urte, poseo i.ne belleza y elegancia extro i.a. 

troupe Duval es itnly aceptable, distinguiéndose notablemente una señora ó seflorfta 
que se llama Palacios, la cual c in ta muy bien y es muy art ista, y un barítono l lama
do Rubio, que también canta. Ambos fueron muy aplaudidos. 

l ín conjunto, ¿ I conde de ¿pjremburxo estuvo muy bien presentado y el público 
salió satisfecho. 
et>t A ai'Vi''oi tuf) ot.oauub ar tmioi Bm«r»^rtyD>* w j t »*t'>a»»o_i»*' ^Ojoouq «oqu;,. . 

A P O L O . — C o n l a hermoso obra de Edmundo Rostand Cyrano de Ber£erac inan-
Snró?é anoche la nueva temporada en este favorectdo teatro del Pcralelo. 

L a óbra fu6 presentada con nn lujo y una propiedad gratUes; hacía mucho tiempo 
que no había sido presentada on nín«iia teatro. 

L a s cinco decoraciones que so estrenaron son muy bonita-, y llaman la atención del 
público. 

1 E n la-lnterpreladón de bus respectivos papeles «atuvieron muy Wen todos lo* a r 
t is tas: pero e1 director de la coropaftíc, seílor Rojní , que encarnaba t i pr ta2onist¿. y 
la séflora PuchOl, que desempaba el papel de Rusanna, estuvieron bastante m is que 
Wen: estuvieron inimitables. 
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S i continúan preaentdndoao las obras con tanto acierto en este teatro la nueva cam

pana tentral sera íructffera pora la Empresa. 

COMICO.—Anoc . i e debutó en e s t e teatro el ventrílocuo señor Sanz, que viene prfr 
cedido de gran fama. E l ser.or S^nz o s un artista notable que hace verdaderamente lo 
que quiere de sus muñecos. No es posi- le ir más allá en eat difíci l arte; por eso 
podemos decir, sin temor ú equivocarnos, íjue es lo mejor que hemos visto en su géne
ro y que el citado teatro se verá c.ncurriiJísimo, ávidos de admirar al popular art ista 
valenciano. 

L A B U E N A SOMBRA.—Anteanoc l ie abrió.sus puertas, iningurando la temporada 
de invierno, este elegante muSio-nitiU L a s obras ve r icadas, á cargo de 11 casa S . iu -
mell y del arquitecto señor Audet, han convertido el local en un lugar en donde el con
fort y el buen gusto van de pareja y de tal suerte que aquellos salones nuda tienen 
que envidiar & los de los más famosos del extra; o'ero. 

£1 cuadro de artistas es numeroso y not.:b¿e. cultivándose asi el género español 
como el extranjero. 

- u . . . 
A R N A U . — E l viernes estrenóse el paínitiempo cómico lírico A l d a r f a s doce , origna I 

del señor Mallol . L a ubrita gustó injcliísimo y en su desempeño cosec'iaron aplausos 
e l señor Carabelüdo, que interpretó con mu ha vis cómica el protagonista, y el señer 
A l o L n o y seiíores ^eón y Calmeíia, que s.candaron admiraiMeme.ae du unte el des
empeño de la chistosa zarzuc. i la. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . -Realmente don Eduardo Olea ha enviad» una 
magnífica corrida: seis toro gordos, tinos, con abu dantas herramientas. Como resu l -
t a i bravos, y asi lo parecen por s u ma^nílica estampa, los aficionado pueden pasar 
eatg tarde un buen rato. E l valiente Viceme Pastor y el debucame Malí», encargados 
de pasaportarlos, tienen la palabra. 

D e s d e C D a d r i d 

H j O s c n a e l i s t c e n . d a f i o . 
L a Prensa de opinión es un cuerpo sin vértebras, ain huesos, s in corazón, sin o l 

ma, sin pasiones. E s un organismo artificioso cuyos individuos que escriben no ponen 
l a pluma en las cuarti l las si antes no la ban mojado en el tintero de la Administ iación. 
L a Prensa esta, o.nsora del minisierinlisnio ue todos, cult iva el Hiii.isterialis.no peor. 
Sin riesgos y sin quiebras, de lisonje ir al público. 

Como un di. rio conservador, porque lo opina, ó un diario l iberal, porque lo s ien
te, riñen per s . s jefes respectivos, el diario de opinión habla, piensa y escribe ante 
ese ídolo que s e llama público y que se repre-enta para ellos—para ios periódicos de 
í jui ines hablo - p o r una perra cuica. 

Y estos periódicos no aconsejan al público, no trabajan con é l , no le acompañan, 
no le i lustran, no le guían, no viven con él—que también se rifle con quien se ama—; 
le udulun solament-• y en r e c o r d s , hoy risiDles, mañana vergonzosos, le siguen en to
das las ideus y m todos los camino,;, aun los más dislocados, á trueque de ai raer le 
Jiacia las cajas nunca satisfechas de las Administraciones diligentes. 

Y estos pe-riódicos, negocios bien montados. Empresas con la misma constitución, 
con igual iorum que la lonja de ultramarinos ó que el ulniacén ue telas, no son en sus 
relaciones para co.i el público sin.) lo que estos misir.os almacenes. S i pide jerga el 
vulgo, jerga ponen el tendero en su puerta y el diario ( n su hiibla y en su idea; s i el 
vulgo quiere un disparate, los grandes periódicos le alientan y unos con otros luchan 
los colegas para ver quién en este derrotero consigue más lectores; tsto es, más de 
usas perras chicas consabidas ; ara las cajas insaciables que se sai e. 

Y o , ni grande, ni chico, periodista suelto, hoy lo mismo que ayer , mañana igual 
que hoy, nada en sustancia, entrojado á la lucha del pensamiento y de la vida, no 
tengo que temer al decir esto que toJo el mundo calla en los papeles y todo el mundo 
dice s o l l o v j e e . 

http://Hiii.isterialis.no


?Qtte cnál e» la aplicación que pueda tener esto & la actualidad de loa sucesos que 
noy perturban España? Nada le dl^o al lector inconsciente; al un poco letrado y ao-
guldor de las evoluciones de su tiempo le ruaejo que se f i j i ; en cómo escriben y en 
qué escriben ciertos diarios quc se llaman defensores, protectores de lo opinión. 
Porque ¿veis cuánta sengre ha podido derramarso en estos días? Pue i creed que se 
habría evitado el riesoo con menos egoísmo y vanidad tn ciertas plumis, mis tmor 
•1 país y menos avaricia en ciertas caj is. 

L a mitad de los dafios actuales so.i hijos de una Prensa que, s i quisierai contri» 
buiría á evitarlos. 

* Claudio Froixc. 

D e p o l í í l c a m a r r o q u í » 

f r a c a s o ? d i p l o m á í i c o s d e E s p a ñ a 
E s una fátúlidád tremenda la que pesa sobre España, en cuanto se rel iere A polít i 

ca internacional, desde todo el siglo anterior hasta 'n focha. 
Desde los días de Carlos IV y reinando V i l un tó lo problema ha preocupado al 

GoWerao español, informando todo el desarrollo do la poll i lc. internocionul. Este pro
blema es el de la lej i l l iuidad, es el de la succsMn ul trono, que obligó ú l-ernando V i l 
ú humillarse anta Napoleón L que nos trajo la intei vención de los cien mil hijos de San 
L u i s , que desató lueyo la guerra civil con todos ;'us horrores, costándoncs muchos 
millones da peseta» y millares de victimas inmoladas en aras del feroz absolutismo, 
problema no resucito todavía, que puede resurgir y ser ciiusn de graves contratiempos 
y disgustos. 

Por Virtud da cata sltunción España olvido y desatendió todos sus deberes de re la
ción mundial, perdiendo poco ó poco su ¡nfluer.cla en l/.uropa, en Amórica y en Afr ica. 

D e aquella época derivan nueutra decadencia y toda la serie de desastres que 
fuimos registrando durante el siiílo X I X . 

L a s colonias de América levantaron la bon.-lera de rebelión y recabaron su inde
pendencia. Y no hubo entonces ningún político previsor ó .¡uien se le ocurriera la con
veniencia de reconocer, loantes posible, la p.rsonalldad de las nueves nacionalidades 
americanas para no perder la relación comercial, en ta que Unbíauujs de fundar todo 
el porvenir de nuestro comercio y de nuestra marina mercante, cuyos buques casi 
acaparaban el transporte de las mercancías que Luropa dirigía & América > América á 
Europa. 

A Fernando V I I se le ocurrió decir, en materia de Marina, que sólo convenía t e 
ner poca y mal pagada. Y , claro, por haber prevulecido este criterio, destruida 
nuestra ñota en Glbrul tar, quedaron las naves ingtesas dueñas de lodos los maros. 

Durante este largo espacio de tiempo hemos ido 4 remolque de Inglaterra nnus 
Veces, otras bamos asistido d F r a n c l " , d los Imperios aliados del Centro y del Nor
te de Europa en ocasiones memorables, pero en todas para perder da nuestra pa r 
te, Jamás para utlanzar ni resolver ningunu de nuestras grandes cr is is . 

Cuando la efíméra República española de 1873 comprendí^ Custelur que la con 
veniencia de España en relación con sus proMem»» de Ampien aes i iMiMn la ma
yor Intimidad con el Gobierno de los Estados Unidos. A coasaguirio dirigió todos 
sus esfuerzos y , gracias & ellos, obtuvo dol gín^ral Ciroat, entonces presidente de 
aquella República, las facilidades índispsnsaDles nar.i contener la insurrección cu -
baña, para preparar dignumante el término da la insurrección y p a n resolter, s a l 
vando el honor da la nuoión españolE, el grava contllrto del V i r g i n i a i . 

Con su altd previsión dlplomúlica demostró Castct.-.r que si hspañ i durante el s i -
glt. pasado liubleso sido la primera en reconocer la iiidcpendeiKia de sus colonias 
eiínwrtidaa en Repúblicas indapendientes, hubiese retoruLlo su Molina miliiur y su 
marina morcaate, colocando luego, con acierto y habilidad, e! eje de su acción diplo
mática americana sob e la base de una íntima amistad con los Estados Unidos, la 
Historia no registraría la seria de desaciertos y conirunedaaes que noa han empo
brecido y humillado. » , . 

Por mérito propio conservaría España gran influencia en America, en cuyos mer
cados preponderaríamos naturalmente por la superior ventaja del Idioma, del linaje 
y de le gratitud que en aquellos pueblos l iabha detp*i U t o nuestra generosidad y 
nuestro dssínlarés. 
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Pero el hado dispuso las ctísas de otra auerfe y seguimos irapertérrttot ra e l c a 

mino, mejor dicho, en la pendiente cíe nuestros desaciertos. 
E n Afr ica, como en América, ios hotrbres de l is iado espafioles tampoco han visto 

m totalidad del problemE africano y , dentro de la totalidad, la parte más interesante 
para España, la que directamente afecta ií su dignidad y á su independencia. 

Af r ica pudo ser para España en tiempos lejanos un sitio de expansión para nues
tros dominadores. Pero, no habiéndolo sido oportunamente, y a llegados á esta época, 
la cuestión africana no es para Espaíia, y no debe ser, un problema de dominio te
r r i tor ia l , para c i j a resolución nos falta dinero y fuerza militar; ha de ser hoy est» 
cuestión un problema meditferráneo, que consiste en asegurar á España e l dominio de 
la parte Norte de Af r ica , del cual depende la garantía del estrecho de ü ib ra l ta r y 
¿1 reconocimiento de la preponderancia natural y legítima que á España corresponde 
en el dominio del mar Mediterráneo. 

Para conseguir este objeto ¿lia estado alguna vez bien orientada la acción de la 
diplomacia española? Nuestra acción directa en Morruecos y en los sit ios ocupados 
por España ¿fué alguna vez previsora y trascendental? 

Desde ei general O'Donnell acá, ni Cánovas, ni Sagasta, ni S l l ve la , ni Maura h l -
-ieron otra cosa que conservar un s l a t u quo que nos ataba las manos, dando tiempo 
a ios ingleses, á los alemanes y t los franceses para i r penetrando en Marrueco*, 
haciéndose con los provechos de su tráfico comercial. 

Y al llegar el momento crit ico, la hora de hablar y de ejecutar, han sido tan poco 
hábiles nuestros Gobiernos que, en lugar de proceder de acuerdo con las potencias 
m. d terráneas, han simulado una acción propia española, fluctuando en sus relacio-
nes internacionales, un día inclinándose a Franc ia , más tarde ú Alemania, incapaces 
de compreiider qu^ la aclual cr is is , por ser decisiva, imponía el deber de armonizar 
la acción de España en Afr ica con los intereses de aquellas potencias que coinciden 
con los nuestros, con Inglaterra, Franc ia é Ital ia; con la piimera, que domina en 
Egipto, en Mal ta, en el Canal de Suez ; con la segunda, que dispone de Túnez y de 
Argel ia , y con Italia, que desea correrse á Trípol i y á Tr ies te , componien; o juntas 
una serie de aspiraciones que medianto una inteligencia cordial no habían ue susc i 
tar recelos ni incompatibilidades. 

E s t a obra está por realizar y l:av quienes la esperan ¡demasiado cundidos! de l 
poder de Alemania, resultado de ui.a inteligencia hispaiio-alen a m, en esta hora ta r -
oía, en la cual franceses y alemanes están en víspera de firmar un acuerdo por vir tud 
del cual Franc ia será la protectora y dueña de Marruecos y Alemania redondeará su 
Camerón ton la parte de Congo que Franc i j Is otorgi.e. 

España, en Afr ica, debía f iarlo todo á la legitimidücl de sus derechos y á au posi 
ción privilegiada en el Medi t í r ráneo, y en este sentido la protección de Alemania 
únicamente podía traerle la antipatía de Inglaterra y Franc ia , con la seguridad de que 
los alemanes no expondrían la vida de un hombre ni la buerte del más pequeño buque 
de guerra para defender intereses exclusivamente españoles. 

A la vista está. E l conflicto de Agadir apareció como tempestad formidable, que 
ú los dos meses estallaba sobre la Bolsa de Berl ín, produciendo quiebras y desastre» 
de tal cimnlía y calidad que han obligado á M. Kiderlen á declara que en caso de po 
llegar á entenderse Franc ia y Alemania, la cotir de L a Haya se encargarín de fal lar e l 
pleito, significando estas palabras que el peligro ds una guerra estaba conjurado. 

E. C . Curnk l l . 

C a r t a s á E ü D m ü i / i o 

2 2 do S e p t i e m b r e . 
De cuantos responsos se le lian echado en París ú Stolypine, el de Paul Vallon pa-

réceme el más merecido. 
Stolypine—dice—buscó el modo de concili: r el deseo que evidentemente tenía su 

soberano de d a r á Europa la i n presión de evolucionar en el sentido de la Const i tu
ción rusa y 11 deseo, no menos ardiente, de conservarle al Imperio su sistema autocrá-
t ico. Hubiérase necesitado para dar á Rus ia la necesaria impulsión á su desarrolle 



t a . S e l a cacareado su habilidad > su firmeza. Pero , en el fondo, no fue mas que un 
oportunista, cuidadoso, ante todo, de d^r ul zar Meólas I I la ilusión da que el régi 
men parlamentarlo no excluye la i ráciica del absolutismo. Pcede decirse, para excu
sarle, que la misión que se le confiara rebasaba sas fuerzag y que hacía falta u i alma 
mejor templada que la suya para res.stir el deseo de satisfacer a l zar por el b k n de 
Rus 'o . 

Stolvplne fué en política un saltimbanquis, ó, s i se quiere, un presUdlíí iador. Hacía 
como qúe trabajaba por las i d ta i l iberales, y cuando llegaba la hora de la verdad es - ; 
camottábalas en provecho del z. r. Ta les Juegos de prcstldlgitaclón son muy peligro
sos *n la política rusa. Un Stolypine, liberal de pega, es muclio más tunéalo que un 
Plheve sincero para la cansa de la libertad de un pueblo. 

Sería gracioso, si no resuüara triste, que los parió Ileos de mayor circulación de 
París ponan por Jas nubes a S l o ypine y por los suelos á Bojirof. Los frunceses—ad
vierte Le Malin-r-üánen que indignarse contra el «tentado, porque los franceses repu
dian el revólver y c! puñal como medios de combatir al enemigo. Cuontesclo Le Matin 
4 su abuela, aunque supongo que esta st flora vió que la guillo:ina, en la plaza de la 
Revolución, no dejó títere con cabeza. Y no se hable—¿para qué?—de atentados á lo 
Ravai l lac . 

L o que hay es que los seflores franceses, como hicieron su revolución y recabaron 
aui l ibeit d . s , ahora pasan burguesmente la vida dando palmetazos A los revolucio-
na i ias de otros países. 

Demás de eno , no hay quien apee á los franceses de su burro, l lámele Stolypine 
ó como se quiera. E s «n eilos una obsesión la creencia de quu gracias á los rusos— 
cuvo Gobierno no h» hecho má3 que sacarle el dinero á Francia—Alemania no se ha 
tragado de un bocado este país, ün estoa días de cr is is franco-alemana se decía co
rrientemente que, 'dlecado el cuso», Stoiyplne, como je.o del Gobierno ruso, le t i ra 
r l a de los faldones á K i i ie rUn. 

Ma l , muy mal saldrá del ta l ie j ín marroquí la Reptibllc» francesa. Y España, que 
no se meterá nada en el bobil lo, saldrá perdiendo la amistad de Franc ia . 

• «Obsesa por el recuerdo de su grandi za—ha dicho el diplomático Renó Millet—, 
España confunde tiempos y fechas, mezclando el testamento de Isabel con la política 
de Fe l ipe I I . Nuestro error, enorme, colosal, consiste en cruer en la amistad española. 
Nada hemos escatimado pura ganarla y todo se ha sacri l icado en aras de el la. M ien
t ras aue, durante siglos, nada hn sabido liscer de sus dominios; que no guardó Orán ; 
que en el momento de la expo.liclCn de Argel rehusó reunirse á nosotros; que más 
tarde, dueña de Tctuán, lo canjeó por una suma de dinero; después de tantos y tantos 
ejemplos de desinterés ó do impotencia, hemos Ido a coge r A los españoles por la roa
no para meterlos en Marruecos. F,s lo contrario, precisamente, de nuestra conducta 
con loa italianos en Túnez, Y ü los franceses que juzgaban excesivas dichas conce
siones M k * respondía: «iCueste lo que cuesto, hay que Impedir que Espada s a eche 
en brazos de A lemania^ . E n ellos de lleno ««tí.» 

Y Rtné Millet añade, con un dejo de amarga tr isteza: 
«Hay que meterse en la cabeza que no existe amistad entre los pueblos. Sólo hay 

Intereses, más ó menos mitigados por la mundología ó por vu^ is simpatías.» 
¿Esa simpatía existe, ó existió hasta ahora, do parte de Franc ia por Lspaña? I n 

dudablemente. Yo la he comprobado. Yo |a he visto. Y entonces, «e nm dirá, ¿por qué 
Franc ia quiere prescindir de España en Marruecosi' Porque Frauda—exceptuando, 
por supuesto, su élite intelectual—es un país de comerciantes en pequeño, de mez
quindades de merceros y ultramarinos, de regateos roftosos; un país de ochavito, aun
que pictórico de millonea. No taltará quien suponen qae el espíritu público francés se 
siente herido, vejado. Inocente quien tal crea, A l contrario, casi toda Franc ia con
templa con gusto é interés e! palenque en que Cambon y Kider len regatean, y se 
echan zancadil las comerciales, por quedarse Impunemente con un territorio que no 
os de ninguno da los dos, mientras se l leva á la cárcel al mendigo que robó un peda
zo ce pan y á la obrera que huí tó tela para cortar unos pailaiea en que envolvió a l 
hijo que le hizo el dueDo de la tábrica. 

íotL ue • L u i s Bonafoüx. 
- ! . " ' • — : •1 1 ' . — 
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Precipitáronse anteayer los cénlroa I ursátiles, echando las campanas ni vuelo, como 
dijimos, sin estar la sl uacliSn á propúsiio para correr aventuras, en efecto, en la 
sesión de ayer tarde pudo verse la imposibilidad de sostener cambius tan elevados. 
Volviendo éstos á desmerecer de un mudo evidente en la cotización del Interior. E n la 
de valores locales no hubo tanta ilojedad, siguí udo los Nortes dejando atrás á los A l i 
cantes. 

He aquí e i resultado ae ia sesión; 
interior, un ae mes, 84l28, 50, 3 1 , 32, 30, 27, 50, 5 1 , 50, 27, 25 y 84*25; contado, 

pequeño, 8475 y 84 90; Amortizable, 5por 100, serie A , 101'50; B . 101*40; C , lO l ' ^ü , 
Nortes, 91*20, 25. 50, 35, 40 y 91'45; Alicantes, 91*10, 15, 20, 25 y 91*30. 
A c o l ó n o s var ias .—Créd i to Catalán, 13*00. 

Cambio 
•ni. rior. O B I - i i a - A O I O N 3 S 3 
9.í'50 Títulos Deuda MnnicipaU 1903-904-905 4 l i2 

» » » 1906. 4 1(2 
• 1907. 4 1Í2 

» • • Reforma 1908. . . 4 1,? 

94'35 
94'0u 
93'15 
99*50 

10T25 
96 00 
9f.'00 
95'00 
H1'25 
nao 

106'50 
103 00 
96*00 
b7'50 
l.üOO 
44'50 
44-50 
7800 

toa'so 
10;i'50 
98,O0 
95'0O 

106'50 
QS'SO 
97*00 
Í700 

1Ü4'0'J 
!<6'50 
9y¿:> 
79*75 
71' 0 
93'50 

lüO'Sü 
80*25 
95'00 

tü2'75 
91'50 
98'25 
97*25 

. 97-75 
103'50 
' 93,00 

04'5ü 

EmprestitoDiputacion r ronnc ia -
Pnerto de MeÜlla t Chafnrinas.—1 a l 8.833 1 . . . . . . 
Norte de España, Villalba í Señoría.-J i 53,000, caatldadespequellas. 

especiales Almansa V.» tT / - ! al 153,000, cantidades peqs. . 

112 4 
6 
4 

« especíales Almansa Y . " t i."-1 ai ioa,wv.caniiaa<les peqs, . 4 
» Huesca 6 Francia • otras líneas.-l ¿ 153.000. cantidades peqs. 4 

Minas S. Jnau Abadesas garantía. Norte, cantidades pequeñas . . 3 
Tarragona a Barcelona • Franc ia , cantidadea neuueflas. . . . . 2 U4 
Madrid Zaragoza Alicante Ar lza, ka H.-i a lüUOuo, cantidades peqs. S 

« a s sar i* B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas. 4 IjZ 
*• ' • serie C.-l al 150 000. cantidades reaueúas. 4 

Reus á Roda, cantidades Dea nenas. 2 1|4 
Almansa Valencia y Tarragona, no adhendas.cantldades pequefias. 3 

» • • • - » » adnendas cantidades pegn?ñas. . 3 
Medina ú Z a s o r a y orease a vigo. emiaion teiK'.-i a m.uw. . . variable 

• » » • » 1883.-14 50.000. . . variable 
» • prioniiad—seneu t n —1 á 24.90d. . . . 3 

MadrW, C4cere« Portugal—serie 1."-1 a 2ü,u0l. 5 
» » » 2.'—1 48,000 6 

- • 8.» 1 á 10.000. 4 
10,101 al 18,000, todas laa centennsirapures. 4 
Vasco-Asturiano, 2., hipoteca.—! al 10 000 , , , 6 
Olot á Gerona.—1 á5 000 4 
comoanta Uei>eral de i ranvias.—1 ai 18 üuo. . . . . . . . 4 
ComoaBla Tranvía Barcelona ú S. Andrés r extensiones.—1 á 4,000 . 4 
>-umpama Barcelonesa de iílectncidad.-i al 15, J00cantidades paps. b 
Compañía Barcelonesa de Klectnciaad.—1 ul i i , v w 4 
Compañía Trasatlántica.-Kúmcros 1 al 29.900 4 
Canal de Ur ize l . -1 al 28.000 cantidades peoueúr.s.. . . , . variable 
Sociedad C.eneral Aguas Barcelona.—1 ai 5,000 3 

• » » » 1 al 5 000 A 
comeama Oeneral Tabaco» de Fil ipinas , 4 li2 
weneral Azucarera de Espafia. 1 al 140 00l> . . . . . . . 4 
Compañía Asfaltos Asland.—1 á 6,000, preferentes. . • . . . 5 
Puerto de Tarragona. Serle A, 1 al 3,579 
Compañía regantes Ebro-Bonos pref.—1 á 60,000 4 
Fomento Obras ar Construcciones-no nipotecaoar.—1 & 5.000.. . . 4 li2 
compañía Cocaes v Automóviles.—i a l 2.uuu. a 5 
•Siemens SchucKer»' Industria Eléctrica.—! 4 3-.ÜÜ0. . . . . . 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 5 
Navegación é Industria.—1 al 2 000. 4 
Sociedad "Carbones de Berga , 1 á 8,000 4 li2 

K a d r l d . - I n t e r i o r , contado, 84*40; fin de mes, 84*57, 40, 42, 57 y 84*55; próximo, 
64,R5; Amortizable. 101*10; nuevo, 95*30; Banco de España, 4SO.- Cierre: Interior, fin 
de mes, 84*30: próximo, 84*60. 

Par ís .—Exter io r . 93*00, 17 y 92'95; Andaluces, 240; Nortes, 398 y 596; A l icantes, 
597, 398 y 395; Renta francesa, 94'12; Renta rus», 104,40; Consolidado inelés, 77*00. 

B o l s í n de U nooha.—Interior, 84 20 papel; Nortes, 91*30 pspsl} Alicantes, 91*15 

Dinero 
93*50 
54-25 
N'OO 
93'25 

lOii'OO 
1U7'25 

woy 
96*00 
95'50 
81'87 
68'76 
itxm 
10.T25 
96'37 
67-76 
62'00 
78'12 
44-50 
44'50 
78'00 

103'.r)0 
lOS'aU 
96'00 
95'00 

106'5n 
93*50 
97-00 
97 00 

104110 
96;50 
93'76 
79'75 
71'50 
93'50 

10u'50 
80-50 
95-00 

lO^?^ 
9160 
97'75 
97'£6 
97'75 

103'5U 
93<M 
94'jO 

papel. 
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Qlroá.—I' rññcbs. S'QS; L íbra i , STMl . 
Onponoe.—Interior y Amort izablc, vencimiento 1 . ' Octubre y 15 Noviembre 1811. 

21 oor 100 dalló. 
Oro.—Centenes Al fonso, S'40 por 100; IsaDelinos, 11'40, Onzas, S'4Ú; Cuartos de 

onza. TOO; Oro peaueilo, 6,40. 
P l a t a . — P r e c i o s corrientes do la f ina. Barcelona, de J)3'50 á gG'SO; París, á S9'00; 

Londres. 24 5115. 

, Z x i ^ O B . — E n le semana que hoy termina e l mercado ha cerrado con bastante an i 
mación y con los precios «ostenidos. Hasta algunos vendedores i iiesita^an subirlos; 
pero si qúisieron vender 'hubieron de des i s t r ds ello. Do modo que l.i marcha es la 
misma de hace áleis. S I se ofrecen precios convenientes, se opera; pero caros, no hay 
quim coaipre un ','taiio de trigo. De opjraciones registramos: 

V e l a y o s y Av i la , á 41; Dueñas, á 59; SIgüenza, superior. íi 40: Pefinflel y Ron, 
á 50 112: Za f ra y Almendralejo, á 38 I i4 reales fenegu i stación do embarque. 

Arr lDós: De trigo, 41 vagones; 4 de harina, 2 de ceba la y 1 de avena, 
a n u a s . — E x t r a bicoca superior, de 15 5140 16; extra corriente, de 15 ú 15 114; 

superfina», de Í4 1|2 á 14 5i4. Número 3, de 1S ú 15 l i ' i . E x t r a fuerza superior, é 18; 
extra comente, do 17 & 17 114. Número 5, á 15 pesetas los 41*600 ki los. 

2 3 Sopt icmfcre: E m b a r cae loaos Uaffadas desda e i a m a s s o e r . 
Do Colón y escalas, en 22 días, vapor italiano "Cittá do Torino,, de 2,782 toneladas, cap», 

t i n Poifgi, con cargo .(reoeral 7 86 pasajeros do trAnsito.—Uo la mar, en 16 días, vapor 
••Lord Kobcrts,. do 77 toneladas, capitán Eiras, con pescado.—De C.ijón y oséalas, en 18 
días, vapor 'Pr imtfOr. d« '77 tonelsdas, capitán Heraáudcz, con cargo gentr.il.—De P e r . 
aando Póo y escalas, en 20 días, vapor correo -Ciudad de Cádiz,,, de J.83-1 toneladas, capi-
tán Lnsarrasra, coa cargo general y pasajeros.—De Sevil la y escalss, en 8 días, vapor 
"CiérvanOr, de 821 tonelada», capitán Díaz, couS9 cabras, cargo general j 39 pasajeros. 
l>»CardHl,on9dIas, vapor-GoroeaJMondin, de 1,089 toneladas, coptUn Nwdiz, coa 3,100 
toneladas carbón & la orden. 

I 3 e s p B.O t i o u i o a 
Pa ra Génova, vapor italiano "C i t t í di Torino,, capitán Pogreí, con efectos.—Para Orán, 

pailebot ruso "Lorana , , capitán Warlcmlnm, coo Idam.—Para Castellón, vapor "NuraanciaB, 
capitán Mol!, con Idem.—Para Alicante, vapor •FrancolL , capitán Vita, con Idem.—Para 
( i ínova, vapor Italiano •Pnncipessa I.actitia,, capitán Giannonl, con idera.—Para Valen
cia, vapor "Denia, , capitán Vi lar, con ídem.—Pora Idem, vapor correo "Jorge Juan, , ca 
pitán babreguís, con Idem. -Para Bilbao, vapor •Cabo H-.guer., capitán Gotualex, con 
ídem.—Para Melilla, vapor correo •'Antonio Láfaronl capitán Pt ' r t t , con fdem.-Para Mar
sella, vapor austro híngoro " I rene, , capitán Descovich, con Idem. -Para ídem, vapor*Ara 
ffónB, capitán Rodrignez. con Idem.—Para Palma, vapor correo "Mlramar,, capitán E i t a 
rel ias, con Idem. - P a r a San Rafael, vapor bolandís "Pollnv,, capitán Rymbacii, con Idem 
Para Cagl iar i , bergantin goleta 'Baltasar, , , capitán Roca, en lastre. 

r VAPORES CORREOS IT AL ANOS COH HHIERARIO T\JO PARA 
M O N T E V 9 D E O Y B U E N O S - A I R £ 8 

f r rvk lo rfpído setnanrt «,r,blBadoentre Ua coapaftias 
S o v J g a s l O B O ae»er6 . l» i t e l l e c a y X.» Ve íoo» 

. ucuc i t tse tnrnntira lodo elconto'-l mritnm ver- ratnarvits <¡e prc/»rrncia ¡-excai»aic//v<» 
1 - r o a c J . m a a i fctxUciKua c t© E s c r o o l o r k » 

S A K / T D K C i l S r A . 28 

Septiembre. 
Octubre, 

id. 

SBRViaiO Y COCiNA X XiA ESPASOLA 

¿gentes t,e ¿uuani,*.- Csleors y Msrlino, Kumbla " O ^ H o m O i , » 
Ascncla de eoolpajes: Nicolás Rluiúrt. Rambla santa Mónioa. nutn. 14, 

http://gentr.il.%e2%80%94
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P A R A L I V E R P O O L 

SaMr.'! el martes. 28 actual, el varor espnnoi •v^.Zf.Ta, capitán Erezuma. admitiendo car 
£8. Ix> Éc-spBChs íocesor ¿e J . S e n a y f cnt, r'ttírfl Lírrasaja, calle S:in .> t. -i c>!ti-.Ha<:l •. 

L I C E O P O L Í G L O T A 
rtTETOADO P O R DON r E D K H I O O MOOUftS. dxbtoido po« DON J O A Q U I N NOOOÉa 

Uoenolada «u . 1. c a j A Iii caluro Indaatrial. 
I S S . R . A . M H I - i . A . D t t O A . T A . L j t J l S r A . 1 8 3 

Este ColeBln abre el dfa 18 de Sellembrc los clnse» de 1 . ' e aeilinza, preparatorlaa ; de Co
mételo practico y el dia l.* de Octubre los cstucilos de 2 . ' enseñanza y periMle industrial 

28 afios de éxito son la mejor larantta 
de que loa Folvoa •oamittooa d« 
F r a a e h quitan on pocos minutos s i 
pelo y ei vello de cualquier parta 

del cuerpo, matan las rHÍces y no vuelven á rfprnducirse, r.Me daptlatono es muy dtll á las perav 
ñas del bello aexo que teiigan vello en el rostro y en lo» brazos, pues con 61 puede.i destruirlo sin 
irritar el cutÍB.-2'50 pesetas bote.-BiticaUorrell. calle de. Coiidedel Asalto. 58, esquina Ala da Saa 
KamúD. Sa remite i cualquier punto por correo certificado mandando S 50 plus, e.iaelios da correa 

NO MAS VELLO 

F o í o g r a í í a d e l C t i a l e ' ; üg S . de O r i n e r e g a l a á s u s c l i e n t e s . 
Consta de planta bala 

con nn eapscioB''hall,come
dir, cocina, H retretes loo* 
doros y un dormitorio, eou 
salidas ni jardín y huerta. 
I'lr.o principal con acceae 
por el inrdln, por la huertc 
y por el Interior de la plan
ta baie, compuesta de sala, 
tres yrandea dormiturioj, ea-
p.'cio.-.o cuarto de baBo y 
otro retrete inodoroy u .cu 
iii.,roiu en el que además de 
los servicios propios de ca-
toa departamentosBt bailan 
siiuados los depósitos da 
agua tria y callente queaur-
ten A todoelclinlel. Ldap >na 
){rntuita mente de 500 lltroa 
diarios de a2ua absoluta
mente exenta de bacterias. 
F.l ailua se conduce dlrecta-
inC'.to desde los tsunautla-
Ira por coflerfa de hierro 
Ijnlvaivlzndo hasta los da-
pósitos del chalet. Ea perte
necido del chalet jardín y 
bnrrtn eapacinsoa, todo ello 
cercado de tapias y alam

brado, midiendo una superficie total de 14189 matroa cuadrados, asegurado de ince .dioa en -La 
Aurora- hasta 93 de Mayo de 1919, sin uravameii alauno, inscrito en el Registro de la Propiedad 
de Uilbao. Se cocue .tía ea Janrcsivta, í f. mii utoa de peatón de la estación de Brandio, tocante á 
una hermoan carretera, un mii ato de la iglesln yá 20 minutoa de Bilbao, c a 10 ti eres diarlos. Resi
dencia i r píamente vpranieaa, ó 15 minutos del mnr. í e remitirá un billete, con su . dmc-ro corres
pondiente, combinado con los de IH Luteri.i de líO de Enero de U I Z , al que n mita t S deOriva, Lo-
ároñ •. Me/$ pattla», a-i sobre monedero ó letra de (iiro Mutuo ó Qlro Postal, para recibir, en so cam
bio, el bllleie supiadlcho y 2 frascos del Licor del Polo, con otio de Agua da Colonia Orive de S 
pesetas, ó con otros dos de l'&Ü pesetus. ó cuatro de 0'75 pesetas ó el que pretiera todo Anua de 
Colonia se mandará el enuivaiente en éatn. i.os residentes en Barceli.nn pueden recoger enlrejando 
8 pesetaa cu efectivo t don C Rialp, Rambla Cntolinn. 14. No hay necesidad de certificar Ina le
tras, pues nndle más que S. de Orive puede cobrarlas. E l envió d - los irascos será iranco da em
balaje y portes hnata la estación del ferrocarril más próxima del dienta, al cual lia de Indicar la 
estación al tiempo de íormulur el podido.—LogroDo 8 de Agosto de 1011. 

S . DE ORIVK. 

Lfl EGIPCIfí GRAN EMPRESA 
FUNERARIA 

89 B ü O O B ' A t . E B 
p U b t í VaUgro, 44, ».• b.» í.iis. o a d u M . Taüorea y Cocfier»*: V»l ' '"maaUa, u , « . • » , • 
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F I N Í S I M O S A L P E S O 
T 3 1 » t v % a C * Y a s e h a p u e s t o á l a v e n t a e l g r a n s a l d o a d q u i r i -
• f e ¿ U £ S ¿ O L h ¿ d o e n l a f á b i i c a m a s i m p c r . a a t e d e A u s t r i a . 

C o r l e s , 5 6 7 - 5 6 9 , i ? M i m í a m i P , 2 3 
O n p a r í » f t a u ^ a i c . — Ñ a u s p r l o h t D e c t s o l ^ — B n ^ l l i o h s p o o k e n » 

C O N T R A ) 
K L . C Ó L E R A ) - — D e p ó s i t o : A r c o d e l T w t r o , 2 1 . - B A R C E L O N A 

E s d N & a n l e s E l & i U c l n s 
l « z ó n : R « m l > t a d e l C e u t r o , 5 8 , p o r t e r í a . 

T B D A P O B I - E 
J U C » . B B Í » O K I W A L K T P l A f O 
; c . B a k e n H i i z a b e r t a p o r p e r i t o p r i i c ^ a n o é a , e t c . 

flrreíilo 
d e l i b r a s , l i g u i d a c i o n c t . g u l s b t a s , r t ; 
v t e i ó u d e c i u e n t M e t c . P e l n y a . 3 2 - 1 . * 

Ca b a l l e r o d « c e ' t e y b t t e n a p o s i c i ó n , v c e p t u . - u 
C M a i u i c i k t u e i v i l c o n s e f l o r i t a d e c e n t ó p a r * 

v l a l a r L ' t r a m a t . L i s t a c o r r e o s , b i l l e t e d o fcan«'. 
j O Q p w e t a » 4 . 3 4 1 . 1 9 8 . " 

C s ñ « M l A n t ñ r K-*1 p o c o s o l a s » e g e a t ^ 
V a S d i n l C l l l O S l l ( u l o s d o c u m e n t o s p a r o 
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d l l a d o S r . M a r t i o e o . S . P a b l o . 7 . . a . * . í,* « _ 

« b n n k - i ' . ' . 
a 0 

C o m p r o j o y a s , o r o , p l a t a b r i l l a n l a a y a b n n l i 
^ D o y t o d o » u v a l o r . l ^ u e r t B l w r j a a , 8 8 , M u s e 

V I U D A M U Y J O V E N 
t « c K ; n l l c u a d n , c o n p i s o p u e s t o , a e c a s n r á c o ; 
e ' . b a i i f l r o d e p o s i c i ó n . C o n t e n t a r a L i s t a «le C . 
r > e o s , c i d u l a U . 0 1 > l . > 

j a a s i r i j e n s i a , s i n o a s u n i o p r i i G a l a r 
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C l V l i O B p l o i o s . C o m p r a , c a m b i a y c o m 

> m i f r á d Q « n k l l i o . J g ü n i f i ' ' t < > . 8Q- t r e n t e T i a r e . ei 
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M s r a t l s p o r L e t r a d o , d e O á 8 d a l a 

I n s t a n c i a ü . C r -

A c a d e m i a C l a r e t . 
r v t a M i « o V U , 3 4 - 2 6 . — K i t n i i a d a e . i Í Í T ! . 

í - n e n a n z a r d e i d a rtu O & i o o l o . T o u o d a r l o , 
H » f o i m a d . - > t o l r f t , • ; ' . . / j i i l « r , . f ¡ M o c a - . i M ü r a l l a , 

a i r . ' a o . C l a s e s c s p e c i j i l r s p o r a s e f l o r l t a s . 
E l t i t u l o d e Tuieiior Je tibros, p r e v i o e x a m e n . 3 

T n \ r P T T Í f 3 <'e ^ ll¡ B ' l - £ . M o n p a r e c i d a . 
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\ U U U Ú . l . C i S p r .. C a l l o f i n o , 7 , k i o s c o . ^ 

ooc.i» n i « > i m n a s « e « . • • íe r . c a n m » , c o m p r a r 
c o m p o n e . C o s a l a m i s o n t l i i a n y l a a u e d a 
• a a a a m U s K e u i A P c t o t a W f t o 

f í á T f í i P p ^ U l D r . M u t I O \:a ••• " n a n o s ñm 
I m M M s o d e d i c a d s u e n r a c l ú n . M e n d l 
s i b a l . 2 6 . I . " . 2.* H o r a s : d e l ü ú U y d e i é U. 0 

^ J i i i A S o i s c i H l u s - o í / , c e S s e d o r o s y c s u a . 
^ C U U C i l i e r o s p a r o t n d í i c i a s e d e a r r e á l o s d a 

c o n l i n n z n . N o e s a s a n a i a , E - c r l t d r c o n s e r l o deii> 
t r o á L i s t a c e r r ó o s , c o d u j u . ¡ u m e c o 2Q, i 0 0 0 
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A C A D E M I A 

Fundada en París, 4, Rúa Feydoau 
PütflTA DELAÍBEL, I j 3 - B A f i C E L O N A 

(Carca do la Plaza da Catalurla) 

E n s e ñ a n z a H o m e r c i a l 
Lecciones practicas, completas y sóli

das, dadas con todo esairro a cada 
alumno en particular, de Reror tna do 
L e t r a , e a l i a r a l i a , eaicuUr- . Mar: 
c a n t l l c a . T e n e d u r í a de L i b r o s , 
F rancéa , GorrcopondoEici <. i">rt<i« 
o r a í l a , Óperac lonca de .' '•mcn y 
B o l s a . U o c u m c n t a c l d n . T r a b ó l o s 
de B s c r l t o r l o . 

1 5 Pí3S. 2l IBES 
Sois licrnt Ularías 

de cinto 
Con facultad de carsar ñ la vez diclins 

asignaturas ó sólo las que más convengan. 
MARAÑA TARDE NOCHZ 
9 á i 3 á 6 6 A 11 

1 0 Pías, al üies 
Tros horas diarlas 

do claso 

Para corresponder & ]aa demondas de 
numerosas familias y á las exliíPiicinR del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
C u r s o s e s p e c i a l e s p a r a S e ñ o r i t a s 
en salas-escritorios completamente in
dependientes. 

Todas les clases están perfectamente 
atendidas por tiignificndos 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

y'expertos Contablo.í, exclusivos de la 
n c a d c n i l a H l s p a n o ^ P r a n c e s a . 

Concesión del T i t u l o de T e n e d o r 
de L i b r o » , previo examen de aptitud. 

Cuenta el lístableciniienlo con inag-
nfflcos lóenles, espaciosos, clurcsy alta
mente higiénicos. 

Departamento exprofeso pnra los alum
nos de mayor edad. 
C U R S O S D E I N G L É S 

E n g l i s h L e s s o n s 
Conionición, Traducciones, Corrsipoodaacia 
Método rápido y esenclalmenlo práctico 

A 
establecida en la rambla de Canaletas, número S 
(esquina á la calle de Santa Ana), ademas de su» 
clases prácticas de 

E N S E Ñ A N Z A C O M E R C I A L 
que funcionan desde las ocho de la mañana hasta 
las once de la noche, abrirá el día 8 de Octubre 
un curso de 

T A Q U I G R A F I A 
Se garantiza que á loa tres meses escribirá al 

alumno, por lo menos, 50 palabrae por minuto. 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
YENÉEEO - S Í F I L I S — I M P O T E N C I A 

Cura rápida con los tratamientos del 
D H . Q A Z j X j E Q O 

18, CONDE D E L A S A L T O , 18. 
Festivos: Consulta, 10 á 1 y7 i 8noche. 

Sras. y Srtas. con y sin capital, casarían con 
cabalI.* extranjero ó español. R.L'nlón, 82,2." 

Stta. de posición, casará con cab.* : crio. Ra> 
zón: S . Ant." Abad, 5B, I.'JL^Lb f-'esarvo. _̂ 

Vdo. labricsiito pineros mi ito, con I l'a 8 afioa, 
no visto drade el nño pasado, dése rase, que 

le interesa asunto. S. Ant." Abad, 66, I.* 

Señora se casará con caballero de posición. 
Lista correos, billete tranvía 04400. 

C A R n v U í a de 18 años, casará con cab.* for-
« l e i l U r i l a mal^JJIrlalrae S. Rafsel^SS, S." 

Mnliitaclón gratis á cambio de cuidar y guardar 
un despacho. Propuestas y returenclss por es-

crlio; A. Z. Zurbano, 3. 
C n v v a Á r w ^ comlsidn lo deser represen-
V . u r i V . m u r tantede Importantes fabricantes 
e.vtrsuleros en artículos para almacenes da mer
cería. IiiJlí¡i<en8Hl>lo c<n cer perfectamente la 
clientela é 1 meiornble» informes. Escribir dan^ 
do detalles á P^C.jji,0 a i ^ R , » Centro, 57 .anc» 
^ ^ I f a ^ n canto, pimío, mandolina, francés. 

_ O ptaajj ies^Urgel. 74, I.4, 1.» 
eñorilu joven se casará con caballero extran
jero. LiSta_Cürrco8, billete aSlBS. •; "'W^' 

Con 500 pesetas cnp t il puede sacarse un se< 
mannl Impcrtante on especulación i nieta, 

siendo deflcll lo contrario. Para detalles escrl-
blr d Lista correos, cédula 8.', n." 58076. 
ff!»3 ¿vi S " ^ B V"100 l ú e «n dos hor»» 
DM BSk I U V » « mm da olaao partloulur avlta 
ol ridiculo á loa jóvenes que bullen muí. v ••u 
tres lecciones prácticas ensena cinco bailes, 
Condiciones: Ciegos Boqueria, 8. entresuelo. 

C O N S U L T O R I O G R A T U I T O 
nara enfermos pobres de la í . 

GARGANTA, NARIZ Y OIDO 
Runda San Antonio, 78. principal; de 11 á I. 

s 

E n s e ñ a n z a r á p i d a i i n ^ u & r T S -
das Interiores de Sra. y niños; bordar y vestir 
postales: 7*50 ptas. al mes. Se reciben encargos 
de confecciones y bordados. AR1BAU, 37,3.^ 8. 



' A C A D E M I A C O T S 
Oello Arobs, 7, prlnolpal, 

cliafKnpIazn de Santa Ana y calle Cucurulla. 
I f ' v i i ^ d a c t a . o r x I S T S . 

Centru especial de enienanza eiiencinimcnte 
braciicM de comercio íesnlmcntc autorizado. 

Reforma de toda clase de letra, OrtoOraKa, 
Correspondenda comercial. Mpcanoarnfla, To» 
gulsratin sistema (inrrlüa, CriOigo de Cómprelo, 
rractiras de escritor! , cáicul< » mercantiles $ 
Teneduría da lil ros aplicad is 6 tr-dos los remos 
y emprcauE, Incluso la Banca y Kolsa. 

Francés é Inslís á cargo de reputados proteso 
*«9 extranleros, adoptando los métodos más mo
dernos. 

La Academia Cois esld montada y funciona 
desde au fimilnelOn ea forma que en pocos meses 
Se pueda n<;i|nlrH fiindamontflmente l.i carrera 
Practica del comercio, contando para ell > con 
numero suflclento de profesores espoclallstna 
'ayas expllcnclones se dan Inclvidiialmente y 
Practicando oniicsuidn qiie se ha e.vpHcnrto, 

L«« canas mrts importantes de C ' merclo, Ran
ea y IíoIho de esta capital y íueia de ella podrdn 
osr evldctemeate fe de este aserto. 

La Acndainla Cots se honro en manlfestnr que 
^Orante los mAs de treinta aflos que estil estable-
clda ha ohlpnldo iipro\lmadame: fe 

•*¡ VZStTE Mlt , Ií ESTIL TAD OS 
Jenyo» n imbres ydimlciHos tiene siempre i dis
posición de quien deseara touvcacerue. 
, La Academia Cots se ve obligada en partici
par que 
lo es dd Eeniro (¡c ensensnza para párvulos: 
•jlamente admite á los que tenga i cumplidos 15 
anos y no se reúnen en sus clases especiales más 

seie alumnos pnru cada profesor. 
^ S i n reparo alituno pueden concurrir 1' la Acá' 
jjemia Cots personas msyores de eiiad. viéndose 
contlnuanierite favorecidos por loa rnlspips. 
. t -ai clases eapeclniea para señ oritas se nlleu' 

•pn con el indispensable esmero y cuidado. 
rodos los días hnv conferei ciaa prácticas nde" 

•sas do Ion horas de clase reglamentarias y en 
cuales llenen el derecho de asistir i las mis' 

• a * lodos loa «lun.nos. o 

L a I m p o t e n c i a 
es curada radi 
Cálmente por me

ato do an aparata especial qqn no produce 
•xolestia alcana, - Bastan pocas sesiones 
Para recobrar romplelnaieiita la fuerza ge-
nilal. Carmen, 56, Clínica. 

A C A D E m i ñ Ü O P E Z 
• p ("••oerttirn ¡ni c I • • ' " , i-^iierinies) 
• . ¡ • • f l a n z a rápida do OMeulo, Teneduría, 

2,*«vm» do le t ra . Idiomas y OrtORrafia, 
« i f "üo de Tenedor de UbroH do propiedad 
'•'«isIRbla. de las Flores, I (esquina lloapltul). 5 
^ ¿ L " ' -

j s r c o l o c a c i o n e s . 
ASf- ' -dlzas. se necesiten, taller ¿o relieves, 
i - '.''.Santa Madrona. 15 l 
fa l lan oficialas, medio oficialas y «prondízas, 
j - *?nsndo, para sombreros. Petritxol, 4,2',-i" 1 
C?.l,eoe«ltnnaprei>dlzas paataloneras,Sanando, 
• '-s'lej.e.'.n, if,, f . ^ i . ^ 
5 ? í^ys í ta . pafaVio carpintero. Calle Lsarel , 
- ü - 53. Pueblo^cco. I»8r i 
W \ l í W ín,ta ca»11 p- Roura. Petritxul, H. 

Inútil sin buenos Informe., 

2 9 

Se necesitan medio oficialas para modisto 
_Cal le Pro venza, 183, pral^ 

Sastre, falta pala y medio oficiala, aprendiz ó 
oprendiza. Calle Princesa, 26, 5. ' 

M o d i s t a faltan buenas 
taferrlso, 8, I , ' 

oficialas. Puer-

Modistas, falta una oficiala práctica en la con-
fecclón de choquelus. Pucrtaferrlsa 8, I.*, I.* 

JJodista. Faltan.medio 
kCondal, 44. I.» a » 

oficialas y aprendlzos. 

Caltn aarcrdlz cataldn, lampista, Inútil sin relo-
• rendas. Rda. S. Pedro, 49. 
fa l tan hi e ias oficialas y apretadizas modistas 

Sanando cnsefluida. Plaza 
mero 4, mercería. 

Rius y Tanlet, mj-
150 r l 

Modisto., se necesitan aprendizas, gansnd.). 
Ce (•Consejo de Ciento, 534, 3.°, 9.* 

Planchhdors do nuevo, se necesitan aprendí* 
tas. Cal le Escudlllers, 73, 4. ,^9^ 

M o r l í í i e P'eclsnn fcoi 
iV iBUld iS Valencia, S4ü 

hordadorss, so enseña. 
2 

E U L U T A D O R A ' A n ^ W 

B o r d a d o r a s ^ . S ^ f e ' l , I r T Í i f 

Oficiala y medio oflcinl», ropa blanca, se nece-
slten. Cgrnien, 71, 4.°. 1.» 

Directora parn vestidos du criatura, ac necesi
ta. Fernaud 1, 20. tienda. 9 

M n f l í c + a 'lc sombreros, fnitan preparadoras 
ín UUi isLdí y aprendizas. Trabajo todo el aflo. 
Petritxol, 8. pral,, 1 "i de 2 á 3. d I 

Falta jovr. J c l O A IS anoay muchachas. Ron
da S^Pnhlo, _14, 1.* f-.nvasos cnrtciih '• I 

Falta maquialsta para culndo para maquina 
sencill" • rayadora parn puilualos de aeda. 

Vlladomil T , j .» ,8« 
Castre, falta aprendí/ó sprendlza, yauaráen-
k-sesulda. í 10, Domingo del Cali , 15, 4.* 

Falta mi mnclnclio de 12 a 13 aBos, para car-
b.<i:erla. Volencln. 333. 

1, odista: faltan aprendizas ganando. B¥ños 
«Nuevos, I, I.", 1." 

Pnc+nr>aT<a <? 1"° sepan coser ropa de tea-
U U i S l . U l C l . a S tro, fallan. Calle EscudilUrs 
Blandís, ri,JJeiida, de 5 á 4. 155 rl 
P a l + . a "n oiireadízriiiisuTería J . Morera.' 
* •A* - i "A Plazu Cucurulla, I y Sjjiends.^ 9 

Modista de sombreros. Precisa una buena ofl» 
da la . Consejo de Ciento, 341. I/". 9.» I 

Matrimonio ¡oven desea-porti-ria. él lampista. 
Jí.^f'alaudnrias. 14, ent l * De 12 5 y de 8-9. . 

Aprendida pura cuellos-y puilos so necesltai 
ganando enseguida. San Ramón. 8, 2.*, ^.• 

Se desea un ollcial planchador para som breros 
de seflora. Fontanelii, 14, 2.* 1 

Faltan aprendlzos gorristas ó chicas qaa sepia 
de coser. Poniente, 57, portería. \ 

O e necesita una buena i." oficiala adornista pá-
^ rn sombreros. Uruchi 55, Kiilrosucla. f o 
^í!>ftOJ', '» 1" láctica en irabaioj de^escfitorlo 

i|ii<; sepa blan el trances, se desea, 
gatiard a! empezur 100 peseum mensuales. Ra
er iblr en irniicés indicando edad y referencias i\ 
A . H. 1265. Rambla Centro, 57, anundos . | 

Aprendlceí pintores^ F A L T A N Vslends, 346 

http://UUiSl.UlCl.aS


3 0 

S e n e c e s i t a n ^ r ; ^ - ? " ? - . ^ 
Molet, 90. San Gcivtwo. C\i,.K MpR&y- ' . -^J? 

Modíala», otlclalas de sombrero» y da veMldos, 
se necesitan en casa de ja ínn Valls. I nseo 

da Gracia, núni. 5 i , prindpat. I 
S d S t f G t:a'."1.»Pre1dlI. P."«!'•* ' ¿.Baja S. Pedro, n.» 51. 2 " , 2 * 

Faltan npreníMia». Valen
cia, 512^1 A 2;J 

: ccsltan medio oficialas y apren-
lo. Mallorca, 104, 1° . I- _ 

Oficiala» para csja» de Injo, y chico» de 12 « 
_l4_Bilo»._uar« recodos. K. S. Ar.l.". 8 0 , 1 . ' , 8.* 

M o d i e t a 

P A Y o n í n - '̂"- necesita nuvlllar con prActic» 
L U Í U y l U . Ma s ), ó l , 2.°, 2 * De I I t l . f W r 

M~ oda», sfiubrero-! l"allan medio ofidalas y 
preparadoras. Clarfs, 5 7 ^ p r a i . _ ^ 

5 e d a « í ! j o ^ ^ ^ t ^ m 
Belén. 5!>.prl;;ci.-al. Gracia. _ _ ? 0 S r _ 

En San Ocrvasi- falla foven <lüa sffp» loa «fe-
haceres <lo |;i c i n y planclinr. que «itfn en f • 

milla para ir ;, dormir i su casa. Carmfln, 3. t. 

CAJAS D E CARTON. Faltan ofidalaa y «rreo-
dices de M i 16 «noa, ¡¡anuedo basta F 

raí». Sadnr, i, 15. 2 
5 pta». o 

544r 

m T í i m / i n f i f » Comercial Ui--.p»no-Amerl 
tUUkt l t . ' lU c,„ia rodilla ¡¿r .tllllamelltL• 

loda cla;e de erapiesrto», con lus debido» infor 
me» y anrantfa quec •r.M :n:<a. Manon NucVoa, 1S. 
C«ntro de anuncios y propaganda. 
ííp/ÍH~°^muci,;'ch 1 ',0 , 5 a ,6 añns vis'n U I M U bjon, p.^a la venta do car^niolos en un 
dna. Inútil prase.iinrse ti no reúne Imcoa» con
dicionas. El.inquerln, Id, l." De á ií I I -

f ,iUa nn chico de; 17 alo» que sepa de curttiíoa 
6 de mercariH. Hoapltal. 118. _ 

Q« necesitan nwrtefea nua sepan alao de coser. 
OCorman, fiO. I A 1.* 

Faltan aprondizar. peinadnrm. s»""'" '0. ^íti-
yenddíd, •SaMo M c d e l o ^ ^ _̂ 8 

Se desea-i btienjis oficialas plancliadoru». •Tin
turarla Kta.ifaue». Martí , 45, Gracia. 

Sastre: Faltan inodio oficlHlc, «prendfty apren-
<Ua. Kond» San Antonio. 4.", I." 

M i f t A i ^ t * Sor.eccsltau npreudiras. nailon 
m O a ! ¿ » ( d Nuévo*. 10, B . ' ^ a 

oficialas nionla-
yo, 18, 1. ' , g . ' _ 

ofiti.'ilosy fepri tidi-.:afi modistas 
" sombríros pnratr;iba)cr a.'.sa. 

dro. 8u, 5.°. 2 . ' 

Moda»: Se necesitan buci 
doras pnrn somliroros. F 

Ib rnúwm 
Callo Bala San I 

Faltan nlflos y riñas da 14 r íos. tr.'b«)o ligero, 
ganándola pun. m me», Mnotimcr.lOT, td». 

fio neP'Cifsn 'M", a« oficiala» «•««"Icedoree d" WHISiíIIéII encólate . Arli.au.BeO y «01. i 
Q'iclrpea prAclic^ o • cnmpoKtnraB, falti. frnbu-
MaUCad j,> tod > el -i» i. Plaxa Sfo^Ána^BS.^da^ 
Ra ní i f f l í l la un'apri»ndlz en lo mercería «La 

T i 

Modista: Hnltpn 
Piara I.etnmc;'. 

«Itan me<iia 
Llbrcterlii, E l , 

¡••iniai y aprcudUiis niot'istaa. 
pr^l., >.» | 

m 'dio nflcinlH» v aprcadita». 
i l . ^ ^ S . » , 2 . ^ ^ 

'alta racijln "filial ó medio oficíala pnrn do
n a r papol impre.o. Bala de S a i l ' ídro, i7 . 

auxiliar, Kaíta en ROleglo. 
K,: Aróles, 5. «nanclos, 'J 

f 

M a d e m o l s e l l e 

Se necesitan chics» y aprendiz»» para sastre-
sas de inflo, jianoudu. üerona. 28. 4."| 

5 9 n e c e s i t a ^ . T Z Á t ? * ^ 

P t a n c h a d o r a X ^ u t ^ * ^ : 

Se necesitan tmenr» horfladoraa de medias. 
. nIle_Valencla. 888, 4.", i." » 

tli i i i ío con do» niilos desea encontrar Sra . sola 
"para cuidar la casa, alaaueldo y con manuteo-

cién. Usía correo», cédula 205.788-
C n ui c: Falta bnena oficiala y moaío oBdala. 
•*Lu^a1_12.8^•. . . . _ ... 
pa i tan aprendlzas par» hacer florea. Calta 
U l'erc-Sernfl (antes Lgón), 55, g.*. 2,* Orada._ 

S e n e c e s i t a " a ^ ^ ^ S ^ j 
pftodistn. Paitan buenas nflcinlas y medio afl-
' * *c ia las . Callo deja LBaa. 65, 1.* , 8;' _ 

5 8 _ n l ^ 5 ? a í , P ^ Í ^ P * ^ , , ^ * 
Dlntor medio ofidal y aprendiz taita. Matlatio 
* Cnbf. bS, San Gervasio. , , , j i i -
f j f 'e la l caflstn," mfnervista y medios cfldales. 
VOotoner», S. wquina Princesa. 
pai tan medias oficiBias y nprendlzs» para aíinj-
! breros de seflora. Gravina, 8 entl.*, <•* j * 

Se uecesito un nuichacho pare escrltotio y do# 
para aprendicc» metalrirgico». 8ta, Madroos^ 

p a l t a msqninfata para «bfr» toraanfla» fl.py 
¡ nucios de seda, y aprendiza. Hospital, nume-
rna 82y 8^,S ". 1.a • | .• 
r f t í l ^ T f l S » P'SWKí «^Itan. Bah 

' ' ^ mes, 71, Imprenta. 
Wnitan aprendiros y medias oficialas corbata-
í ras gahando. Cadola. 1» 8.* ' , 
tTaita'aprandlz H-15 año» ganando en»« !« • * 
I c ,r haenas referencia» para quincclla. Cor»»» 
(Uranvia), 532, principal. Da 10 i 9. c í ' 

Cola» y osearlas negras y color i precios bar»1' 
clnvis Condiciones de paií » eepecialCR. DiP"1 n 
cidn. 250. Despacho de 0 f ^ : 
IIm Ve,«vn i Se vende po« iu diieiio no en'^ó 
l a D e r H i . derla. Valei.ca, 103, 5 , M . « _ J 

T tndosa 
ooin,I! 

Qiv colatérla, cáf^ y 
i b u e n a ooasidrt.. Rb 

i J 
P TMbeniB y cnae do 

v nd i por retira 
ocasión, hazá 

V e n d o 

rarme del regó 
Itnniblu Flores E5CDS-Ü 

laca y carro para IndusU18! 
Cadena, 40. 

f./Tcrcerfa acreditada 
«•'imero 221, Vendo 
alquiler b 112 duros 

lo Lo Flnrlda, SRlmeróü-Jj' 
p:ir nu-ent,iise. « 

. Kuz •!! ..-.i la :,:U'1«. ^ J ^ 
neho oaW?. n o n r t o caballo siete aflos do odio po";,,. 

O I ; UÜUUB cerca Barceluna. Razón: Maq"j'"s 
t», ndmero 7. Barceloneta. 
Cíe voade salón de peinadora á procio re 
>• trato directo. Valencia, BSft, tiunda. 

Ganga: Tienda comcstlb! 
scnlatae se \xndc. R.:. 

aatidos por 
M, portero. »• 

http://Arli.au.BeO
file:///xndc


3 1 
n . JS. ' P T ' P O í S ! Ansora. pura raza. 
« . t t X i A V ^ O vendo. Razón: Calle 
de Aragón, mlirero 228, portcrln._ _^ a 

Se vende bicicleta, barutibima. Beato Orioí, 
Bilmero 8, 4.*, I.« 

n l f í / ' cantidad mecedoras reji l la 
•y«r í io pesetas. Hospital, núm. U i . I) 

TTftTlflft • •ca V carrito, barato. ¡Sombrcers, 
V C l i U l J núm. I, I . ' , Barct lo.'a. i 

Elclcletas se venden dos y una nidnuina de co
ser. VlIndomat.Jí, S.* , M 

Vcrdo ó traspaso tienda prlnadora. por tener ! J 
«jue ausentarse. Razón: Vllliirroel, r:'.'. 4 

'Elclcletas se ve den dos y uno milqninn de co. 
•^ser. Abad /alont, 11, tda., esguina S . Pablo. 

conirapedal. Saí-
mcrón. 51, 4." 

Bicicleta 
B 

B I C I C L E T A 
Casita, en Gracia, eslíe Martínez de la R< s s , 

antes Estrella, se vende d precio del terreno. 
Razón: Durán y Bas, 10, a '' 
rpaberna bien altnatla y reden restaurada, urge 
* ve nder por enfermedad; sedarán facilidades 

Para el pago. Razón: Laurlu, 8J, tea. 
ile lance, buena y barate. 
Muntar.er. 75, 1.*, 1." 

Idc lc la moderna, pifión Ubre y freno, barati-
Jslma. Travesera, 170, tienda. 

Lechería y comestibles, se dsrá barata. Callo 
_ Sors, antes Palma, 17, Gracia. 

Elrlcleta ir.ilesa, marca moderna, vendo bu-
. rala. Riera S. Miguel, I I , ! . " , Gracia. 

^.tención, Gí-ramófonos 
Gran llquldudón por cambio de local, cono 

son Gramófonos, Fonógraf'-s, Discos, cilindros, 
""ciñas, Diafragmas, etc., etc. 13 
R a m b l a d e l C e n f r o , 2 3 , 1 . ° 

§A(Xrr t» r Í» nuiy <•• n >lilnd •. en el meior pnn-
t a to de Uarcelona, pur no podei la 

'ogentar. Ru/.óii: Casianos, 2, 2.°, 1.* De 0 ¡1 10 
» d e 2 ¿ 5y nicdja tarde. i 
úB n n n f l p u 1 nui>' '"'¡uno y acreiiit.Klo iia-
ré zar con gran cantidad de gener0<, 
n-.OOO Ptas. sin relmin). Lista de correoa, 2758. 
í>an Sebastldn (Guipúzcoa). 
P o r auserlarse de esta ploza kc traspasa botl. 
" Herís y ci;sa de comidas on punto muy cé itri. 
¿^Informen: Plaza S.Jaime 5, mesa reíri-sc .s . 
Ne vrr den dos bicicletas bm-n estado, baratas. 

•^Oe 18 é 1. C Valei cia, 274. tda. 222r 
Mercer ía antlfla en els Axamplis. vene d'bcs-
-TÍJ'd. Rshó: VB^encia^SlO. fusertía. 2 
B O T V ^ T I } A C t pnra naua, vinos y acel-
C ^ y * * » * * * * - 0 tes. Barbará, lo.__ I 

JS,rra menorquina, cazadora, se vende. Estu-
—41Ller»' si Farmnda. i 
E l I D A . Varios dormitorios de roble, nossl 

« lW"r f madera» finas, todos de moder-
• ^ e s t i l o s desde pesetas gSO.-Hospltal, 104^ I 
G'an corsetería, se traspasa. Torro ite de la 
¿Qj j ja^ -Orac la ; presentarse por la» mnnanns.) 
V ?ndo tienda de comestibles con géneros, tienu 
l^„J?r<"', V buena habltaclrtn; trato con el mismo 
^ " J o^Rszón: Vslllrana, 15. De 5 á 0. _ ¡5 
5riVe!il^e "n carrito. Inca y guarniciones, engun-
to í'W0 ó at"t • buen precio. Manjuea del Due-
j - ^ ' j o , esquina Manso. 5561 
(j'aaiophon de voz potente con placas se vende 

"•ratísimo. Provenza, 205, 3.°, 1.» o l 

B O M B A P A R A V I N O 
Légillma Fnfeur frmicesa, con sus accesorio». 
Se v. nde á pruelia. Dirigirse á Miguel Marull, he
rrería, calle de i uladas, 72 (antigua carretera 
de Mnlaró), paso vln ferrocarrlL * l 
í^pnr i ínfAn i" plncas para cine, café, teatro, 
U I Ü I U U I D I I halle, taberna, torre, casa cam» 
po, etc. Aparato de gran valer par i persona de 
gusto, vendo muybarato, S. K'amón.O.lltogtafla.i 
' T ' í i svn ' • l s i do comestibles en buen punto y JíV"**W16* acreditada, poco alquiler, tenda 
á^p. ueba. Mllans, 8, ». ' . 2. ' . 3 d 4. 
Ce vende hasta fin de mes en conlunto 6 i lo-
wtes, un de 'naclio situado mi la calle di- Caspe, 
número 40. Todo el molnllarlo es de mells. R a 
zón: Calle Cortes, 548 iinircsa:lo, 2 . ' 

P T A "KT cnerdas cruzadas, sape> 
X UTX JAI W fio, o GRAMOI-ON, ba-

rallblmos. Brosoll. 1, 4.*, 1 .* ¡2 

Pursacions n ^ V n . 0 0 ^ . 
I r r i t a c i o n s T ^ T ^ Í " 1 ' 
Farmacia Raurich. P J . S U M M F O L J L Í - O . O 

Ganga: Tienda comestibles por 150 duros C m 
géneros pur asuntos familia, poco alquiler, 

buena hubitn,, patio. R. Universjdad, 110, oi.* l*a 
V.^r i^ 'hn <•{(»,•««• para cien huevos sistema mo-
A U l / U U f l » U U i « . der:io, cun gradunrlor.se Ven
de, Calle Condo del Asalto, número 84. o l 
V A "hrí r a <Je E n e r o s de punto, maquinaria y 
í A U Í í v O t t!>doR sus accesorios, superior 
clientela, por defunción se venderá a bajo pre
cio dando to^os l ia f.icllldades, Coitest 653, y 
Gerona, 15. entresuelo, 2,", de 3 á 5. g 2 
ICIANO'-A psrs ve.ider nueva con veinlepiezss 
A Cuiles^OoS, y Gerona, 45, ent.0, 2,*, de 5 á 5.2 

B l f i / Flllerlns tapizadas, vanos modelo», y 
l l l ft ' s ' ict-naa á escoger desde 16 duros. 
• Ü T Calle HosoitahJO?; d O 

Míícíonados íoíOgrafos: e p ^ ^ r s " 
tes visitar la casa A. Casellas y ffermano, Ro- -
da de San Antonio. 49 Aparatos conobietlvoa de 
las iiicíoreB marca» á precios »ln competencln. 
Contlmiamenie oporlunldades procedentes de fá
brica á la cuarta parte de su va lor. r0_ 

ED «do de los p w w M r ^ ' ^ ' S 
sólida y nueva construcción, con cuantas comr> 
didndes puedan desearse. Además, uns huerta 
grande, con naranjos y árboles irutales, todo de 
resindio. con casa vivienda en el centro de la flip 
en, formando parte de la misma algunas vlfits. 
nlormarán: Centro de Anundos. Callo Zurbano-1 

A P L A Z O S m u e b l a 
LAMPARAS, etc. — CaMoSan Pablo. 64. _ 

Pjario etiassaigne ggiX'.Ts.jj!'An' 
0 3 P n n fl cinta, máquina de planear y ban-
0 1 r K K H co de limar, se vende A prucio I U I ^ U U ^uj, palo. Barbará. 16. 

U t i l e s y R e -
r r a m l e n t a s 

< Ü i g t l < U « ¿ U A A I l < U V d e p r e o l r t 6 n 

FBíiHClSGi! LHYBET. Pasaje jnadoz, d.0j. prai. 
" P í l 1 0 4 txpoüicion psrmanenie <« mué-' 

" w " bles modernos y do todaa cla
ses. Precios sin compelL-ncln. Ño comprar sin an
tes v ic l lard 104. Hospital, 104. Entrada libra. • 
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pnffpnt mercado Bnquerl* vde. por CO ds i aran 
rUIIClla l o d . R. Tallarn. 12. tlendK. K 
Pnilíla VbeMds» lado cine co» 2 pisos Jtardln, 
l OUlId « - d e . R . Tsllers. 12. llanda. ^11 
ITarAarlB buana, Ensanche, vde. A prueba por 
H.BIWI1» cesar. K. Tallers. 12. tienda. W 
SnlmSItn y carne 5 piierlas, vde. barato, ursc. 
aDimauO U. Tallare. 13, tlondH. 
I«ruar lo P^r 100 da., 7 nlqnlier, firan p a t i o ; 
U b a C l i a ¡ardi l. R. Tallers. 13. tienda. . . , 
Ulonpliailnra Por 35 7 «inulior, céntrica. 
rlSI(GBflQOll ü. Tallers. 19, lleuda. 
Knroo 4* palteltria, propio para panadería, se 

vende barato por no ¿odarlo regeatar. Ra-
zóu; Ronda Snn Pedro, 47, partería. ¡¡d 
V echeria en barrio popular v céntrico se venda 
i-Mbarato. Ratáii: Montesión, i ¡. ' t l í / t 

Casa por U 000 ds , buena cons* 
trucclón y libre de censos, n-eta 

al 0 por 100 limpio Consts de 4 tiendas y 7 pi* 
S. Cata Hostench. Pasaje Escadillers, 5. pral.J 

O c a s i ó n . 

O C A S I O N 
! .'¡««ende un «no.or rt ana msrcnCrnaloy de seis 
ccballoa, como también decoracimiw. guarda
rropía y otro* r.bictos, t •!•> procedentn de un 
teatro. Se daré razón an lacalle Mnyor del Clot. 
ndmero 120: de S á 4 de la tarde, llanda. o7 

roe va y dejsnce. da todasclases. Csrrctas-ld. 0 

Grrandioso local 
' Cabida para dos mil personas, sin colamns*, 
olciíante y muy ventllndo, yroolo para cine, tea 
tro. salón de baile. Mittic.Hall, etc., se se ¡rasposa. 

O Razón: Salmerón, ÍH, principa!. 
yainisf|« may acreditada, vendo pir retirarme 
laiiUhlia del nejíncln; es U's biiens ocasión. 
R.: RaroMa denlas Ploras. 15. kiosco refrescos-le 
1 3 4 « > m / « 4 cnerasa cnizairaa, muy « ¡ono 
J r i a i l O bt. ̂ i l e barato. Ti íre. 53.2.". 2.* 
asoaina Ronda 8. Antonio. 0 

Maquinaria J . B o u 
Ha trasladado an almacén Vlla y Vllá. 41. 0 
Hj a i Infinidad do nic«aa <t 

"» * ycimdrarlas, dosde U 
estilo» i precios de lúlnrlca. f lÓsr' lTAl 

«tondas-
lo turto*-
llí-1. ü 

Di^nftC '•' -'• compramos psííndolos rnds que na-
nafla^dte j lo í i - i t a l , 04 frente Calle Caaeno. 6 
f r > m n v t f \ oro, plata, plnnno y aontadnru^ 
V D I l i p r O Cnlón latiendo, próximi» Komblal) 

ltirPlante9[.pwJns, o'- caralrle.* oro. qlato. olaCT 
Boyaentoaorus. r a t a xa» a » \ l * . O 

CordeAsaTto. 0 O i a i ^ frenteCr6jlt» Lyoaéa 

Se desea comprir nía 6 dos parras jrivanet T e 
rronave 0 meatizas. Putxet, SO. S. aurvaala.1 

Css'i particular desean 3 ó 5 cat ' ." A todo catar, 
taaáua heMt. Paaao a j u a n j j n . ^ n t , * , ^ . » I 

Matrimonio ciiri"Ilono drtea uno ó d^s coba-
Héroe con aaísteicis ó solo d dormir, i pre-

cloa módlcBa. Artbail, S4, 1.*. 3 - ' 

Casa particnlar desea I ó 2'caballeros. trato fa 
milis, Ploia San Mlsuel, 4, 2.a. (unto Plaza da 

S o Jaime. 194 r 

Cass particular dessa tener 4 toda pensión 2 ó 3 
eabnlleros ó se» ras. Barbar*. 2 g I.*. I. r l 

Trnmiiracaítciiann.'lKSpedaío económico. Cal le 
r Hospital, «5. 5.* 178 d I 

Oomo'dírfflmilln admlfírí í"ó^ caballeros 4 todo 
estar ó sólo 4 dormir. Pablo, Su. 3.* r l 

Coflorn eedobcniiosa hnbltaclrtn con asUtenola. 
^buicóicalle. Arlba», 54 ,2 . * .8 * 188 r l 
Á todo estar, con dessyuno. ili pesetas semana-
C o i r t í f l a v c e n a ^ i d M 8.14 8 1 5 P t s s . 
Variedad de pintos p:irn escoisr. Saiirialan», 7. 

B 

5 A fi fl n 1t "t8*- samens comida y cena-
. 0 , Oí 3 V H Tapiñarla, «g. principal. 1 

Bretle* Razón oo casas de Huespede» da míe f 
Oldlla. todos precios. XucM, e. k.* Espersiua o 

Mendlsibal. 15, 6.° Buena habitación con t 3 f 
_j:en_eia. trato de familia. d 1 

Casa particular admítiri 8 ó 5 huóo^edea con 
asistencia ó odio 4 comer. Mendizanal. 4̂ , » ' 

Palíim l í 1 ° la Satiwp.^csbsi!. enn nsiat.* 
T a M p t ii*> * i \ 6 a<n ella, preolo reógeo. 

H"' n^spedes 4 todiTcstar. Í4 pesétaí, samanalM, 
J i a y bonitas haMtJjMpital^lOI. ».*. 8. . 

A rlbau 01 2 " - I Z - a buenas habitaciones balcón 
¿¡•calle, para eab.* ó matrimonio, conaalstencla^. 
r̂ as.-t particular desea un cabalfóró á todo estar 
Wcoia^de farailla^Rlara Alta,_4.J.». 8.* f _ 

ñnltas'ftBbltáclinei con haícdn 4 la cli l le, con 
6 sin. Curtes. 888. t.* B80f 

Os'mliia tarraj iñlns áesen t ó ¿Tóvencs i todo 
•astar ó dorimr^Hospnal. 107. 4.*. I.» f ^ 

Sala y - Ic iba indep. ¿ja ó s l i asistencia 4 P«'' 
sona de referencia. Pajada ca^óPS gniiad.* f 

CMiTparilcuisr ae necealu aii cábaiiero 4 lodo 
estar. Carmen. 25. 5.° , 370 , rt 

TTdí.sola con pensión desea dnico hBéspadn 
V no. Reídoí S _ A n f Ab^<J-50J_M'jU Ras<r«: 

H"abkació"n~bííéón calle 4-todo eíf ar 14 díro» 
mea, trato familia. Lima, 4. I ' , 1 . ' f 

SeBora c»stcnsnn desea uno ó dns cíSilToros á 
todo estar. Valencia. lí>5, 5.a. 2.* ra 

Cedeseá 8 cibal l -ros 4"todo esta'rTtfsto como 
•'do familia._^liy2ró¡i { j>Iawr)i_M-,jMtanc^^¡, 

Se'deacán'l ó 2 cabMI«os"4*toito mIdi-coñ b*'' 
conos i la calle. Raz¿4lsHoawltai-4a por ter i»^ 

p O T Í p s r t l é n l i f ^ e ^ h a b l t a r l ó ^ 
Wtorto estar, trato faíirfllo. Tallers, 7"), 3.*, 

:ii larsaia"y alcoba iAtñ amueMadJ 
».lo, con ó sin. Hoapltoi, 75, 1.°. 

M: , ,1ret i l; . admitirán ' ÍVÍ <5ttlllero9 conó 
sin, trato familiar. Pmiente, tü . 5.*. t j¿S%¡ • 

Hennosíii habllHCl'.np'» con 0 sin i'afs citMne* 
raDipntaclór. J72 . S/ ' iJ?.* " ' . —i 

/?n<ia"i)sr:llciiiarliabit. para 3 omig'is con aall'" 
vKiera Alta. 01. S.". 2.* Vistea Rom»», -^ -^ f -

Sra. ceba»* tedia rnmaiorabies hHHrsel<'j,', 
con 6 ala astatenda. Arlbso. 38^ S ^ ? . ' . ^ — - r - -

Casu particular desea 1 ó 2 cab«..£oD. toda •i*1 
teuda. cali» Anilclas. 0. 5 ^ «sblt parn caballero formal 
Mente.ül, 8.*. 3.» 

tftrfo e s S r . f ? ' 

San fiorvaalo, pie tranvía, haMt.aolIort" ^ ',t* 
balcón cal la . R : Ceape, OT. pftl., *•* 



I l T Q t T i r j I K T O S 
No periláis el tiempo busca ido piso, torro ó 

•Imacé '. LA URBANA, Jovell.inng, 5, 01 indica-
rá todos los qiie hay para ali|U'l«r en esta. Ifl 

Luna, 81. eapacioso local propio para cual» 
luler Indiisirln. líazmi Elisal.eta, 11, pra!., 2*1> 
i alquila sala con alcoba, vistas ú la i 
Ronda de San Pablo, 65, 4.', 4.* b 

e necesita. R, Avellana, 8, 
b 

Se alquila sala con alcoba, vistas it la calle. 
Ronda de San Pablt 

Palomar ^ 8 j 2 . o D e , , i i. 
JJra. viuda cederá habltnción Independiente á 
^•caballero ó aeflora, Scpillvedn, 177, 8.*, I . ' b 

En calle Araaün bnnlta habitación amueblada A 
caballero por 16 ptas. raes. R. Bslléii>50-eBt.b 

T\on habitaciones para caballeros formales. OI -
•"putaclcin-lea-rf0»!',entre Aribau y Muritancr.i4 

Buenas habitaciones para caballero se ofrecen. 
^ Arlbau. 51, 8.^. 1.", chaflán Arajón. f 1 

Local de 2,680 metros, 
unos 70,000 palmos uproximadamenta, propio 
'«ra una Industria Importante á pnra almacenen 
<¡c depósito. Se compone de grandes cuadras In
dependientes y espacioso pntlo con entrada pa
ra carrunl . s , situado en la calle <lc Pallars, 97, 
detrás del Palacio de Justicia. Razón: Laurla, 

iO, 8.*, l.m, teléfono n.* 1,489. t 0 

Piso 
pisos a i daros 

2 o restaurado, con fias, sena y lava-
• dero. Cadena, IO.JÍMÓO: Pral; I 

Robador, 6 (cerca Hospital.) 

3 3 
C?o r l rc joo Uno habitación con balcón ps • 
iJO UCOCOi escritorio en Rambla Flores i, 
Cenlro, primer piso ó principal. DlrUIrse á E P. 
B.. apartado do Correos 588. al 

Local espaciosísimo, clero, ventilado, con flns 
y electricidad, propio para firan taller, Indus

tria, fabricación ó garase. Seis puertas. Cal le 
Cortes. 382, (rente á Las Arenas. Visible: M u -
tes, jueves y sábados, de 5 á 7 tarde. 0 

Alquilaré escaparates ó prirte tienda melorpun-
toRambla-RaiónJlaMa de lasFlores-l l-S^-a^A 

Crn. viuda cederá clara y ventilada hobltaclóiTá 
Apersona de referencias. Hospital, 104,8.*. l*á 

Matrimonio sin híios cede buena Iiabltacióñ 
amueblada. San Pablo, 15, 8.°, 8.a A 

Cnsn pprticulsr cede bonita habitación* I ó 9 
amigos. Diputación, 802, 5.*. cerca Arlbau. A 

Férdldu de una anilln reloj cou orla diamantes. 
Se dnrá todj su valor. Joyería Oros. Fer

nando, 40. a24r 

P l A Í ! k 17 so encontró en la estación de Sana 
Itmt U t a Un perro de caza. Al que acredite ser 
sn dueño, dando las sedas ae le devolverá. Ra 
zón Constitnción, 184, Sana, b 5 

can (uerza matriz por arrendar enSans. f 
R.: Cortes, OSO, almacén, derecha. 0 

Torre para alquilar 
T1 '•' PArle alta de Qraola, buena orlentnclón, i 
SJJPasos del tranvía, con flrandes y hermosa* 
•jaDitacl-ines. espléndido jardín, agua muy abu.i-
ÍJÜWí gas, Invadero, cuarto de hado, etc. R.> 
.*om«Ule de Vlllafranca, miraero 50,1." go 

Sehaenco itradoun perro casta mastín, blan
co, con manchas canela. San José, 79, tienda. 

Hostafranchs^ l l S r I 
(Je h» encontrndo an perro perdiguero, bando 
Mas señas se entregará Calle Regotnlr. 86. b 

El qne haya encontrada un farol tartana con 
soporte desde Dos de Mayo A Arco Triunfo 

por carretera de Ribas, se le gratificará devo
lución. Calle Valencia. 591, lampistería, b 

* 1 3 T i n 5 superiores desde 8 A 15 peaorss ai 
- _ ¿ * ? i y me», Brucli, número 78, enlresuelo.O , 
S^lorn viudn cubana desea arrendar bablticlo- • 
I i«n b'ei1 0^, eblaJ-is para caballero sol.-. Ca-
"e Rech Condal, 7. 8.», 8.» & 
Ci""', de poca famlíia bnena habitació i para dot 
^ • í l ^ o s . A r i b a u . j j . í . ' . a . » A2 
Vmi11 P'^tlculnr desc.i un caballero solo il dnr-

™'r. Precio módico. Aribau, 37, 4.», 2.» & 

S i i r v i €>:n.-t o s . 
e colocan al dfa cocineras, camareras 6 interl 
ñas,niñeras,nodrizas, criados. 9. c Sta. Ana, tí. 

para las mejores nodrizas. 
Oentro UáUoo Español. Carmen, 41 , pral. 

lía 
Ir'"diudiquen. E l importe de las títulos udiudlcádos deberá cntrcgiirsc on efoctlvo ó su cuuiva-
id ' ^ á satisfacción del Banco, en l i ca'd de éste el día 88 del actual, recibiendo en el acto los 

B¡E*«*rlo« loa títulos que lee correspondan. 
etl.k1"'.* ' P»™ la subasta las demás reuiss, formalidades y condiciones que para las análogas 

'guiados autcfiorniente. . . _ 
lMsSvS5Wh' 82 <,e Septiembre de 1911.-Banco Hispanj Colonlíil.—P. A. del Consejo de Adml-

"«clon. Fraailsco humanáis. S 8 
nr^.^Pafilo. Dareslonesit d * Blaotrtcldid.-Venciendo en 1." de Octubre próvimo el cupón 
el (. ,'" 9 de las obligaciones el 4 por r i » emilidss p ir esta Compañía en I I de Mayo de 1007, y 
•"leiit 2 "J'nero 7 de las emitidas lambié i al 4 por 101 e i 6 deJunl > de lOOS, se pono en c niocl-
CM,', ' de 1 a lonediires de Ina mismas que, d partir do dich i tocha, qued irá abierto ol pago de loa 
t i S , «idos cuponw todos I •» dias lahnrnbleH en cauu ue los aeñi-res Ariiiis-ünri, Sociedad anó« 

K i , * " . " ^««c • Alemán Transatiá i t io y en la Suciedad de Crédito Morcamil. 
0»f celona 25 de Sepliembre ae 181 l . - E I director, M. H i r b i r g . g 
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Sociedad Anónima «La Perfección» 

F á b r l o » da O a i * o a a « y J a r a b e s — D a m o o r a o l a . 0 , B a r o a l o n a . 9. M. 
la te r raando r e l n r m s r loa E s t a t u t o s y Kealanie i i to de fs ta Soc lc t lnd anónima, e « m n t a m b l í n 

procedor á la a m p l h c l ó n da l capi ta l aoe ln l , s e eonw ' e a * l o s s ' B o r e a A:cl<inl4t<( • J u n a g a n a r a l 
e x l r a u r d i n a r i a en nuest ra loca l a ^ c l a l , para t i d • 5 del piótlmn man do O c t u b r a , á las S de l a 
tarde.—A la v e c , ae c o m p l a c a el C u n a e j v de Adml ilairadón e.i par t ic ipar i Ins aoflorai A c c l m l a -
l a a , haber acordado efectuar ol pa^o e a la ini»ma J u a t a ae- iera l de la^ dividendos a c t l u j » de 
1808 y lOlO eorrcspondlundo l iquidas por Hcclón ptas. 10 00 f pian. 50, rnapact loame i l t . 

| B a r c e l o n a , »B SapUauibre d» I Q M . — P o r A . de l G . de Admant B l S e c r e t a r l o , Juam PtrelU. 

Servicio telesráfic» ? teleídnico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exrr¿in|ara 
• " i I I H H * " • » 

Telegrama oficial de Melilla. 
Sadr ld» 23 Septiembre (Starda)] 

Capltin ficneral á ministro Guer ra , 23 de Septiembre. 
No ha ocurrido novedad en el día de nyer, dedicándose las fuerzas d la reposición 

de municiones y abastecimlenlo, inapecclonando yo los servlcloa y adoptando alílunae 
disposiciones eanltarias. Todas las notlei IB concuerdan en que la Jarea tuvo en el 
último combate unas 150 bajas con mis de AO muertos, nue han sido enterrados. T a n* 
bién se confirma la división entre los contingentes P'>r In mareba de los Benímuasuil 
y algunos otros tjne sostuvieron el mayor peso d.'l combate. Esta nuevo quebranto del 
enemigo acentúa la sumisión de los üuel ya, que cada vez más se muestran ostensi
blemente contrarios al movimiento del Klf. Los poblado» de Tulaain fueron Incen-
di idos ayer por el Cataluña como castigo. E l espíritu de las tropas es siempre ex* 
célente. 

Tenoo el sentimiento de parHcipar á V. E . que da resultas de las herliaa sufrida» 
han fallecido el teniente Jesús de Castre y tres soldados. 

La agitación obrera.—Funerales. 
Según noticies oficiales, en Almansa se ha clausurado la Case del Pueblo porqoa 

el presidente de la misma excitó á las masas á la huelga. 
i fio Orense recibió ei gobernador unu comunicación del alcalde de Vlana, el cual 
tenia temor de desórdenes por la labor de los anarquistas. 

Estos solicitan permiso para un mitin, que no les ha sido concedido, reconcentrifl* 
dose la guardia civil. 

I n San Francisco el Grande se han verificado hoy, ú las once de la mañana. I " 
honri - fúnebres en memoria del {uez don Jacobo López Rueda, asesinado en Cullera-

Asistieron Comisiones del Colesio de Abogados, jueces, magistrados y funciona
rios de la justicia. Por esta causa so han suspendido durante la maHana fas oficinas 
en los Juzgados y en la Audiencia. 

Unu compañía de infantería aituada en la plata de San Francisco el Granflc ba 
hecho los honores correspondientes. 

B l j e f e d e l O - o b l e m o . 

H a d r i d , 25 Septiembre C4 tar íé) . 
Hablando el setlor Canalejas con los periodistas del telegrama que le ha dirigido «' 

Comité de la conjunción reDublIcano-sociallstn, decía que más bien parecía obra del 
Gobierno y que no puede ser mis favorable para los intereses nacionales. 

. *ste ,elearí,,m.a - h « añadido- algunas fmpertlnoncias de lenguaje que no 
se de dónde vienen y omisiones nada disculpables, pues no se habla de los saqueos. 
Incwjdlos y crímenes cometidos. E l Gobierno, cumpliendo con deberes de corte»i«> 
contestaré al telegrama, sin perjuicio de discutir en el Parlamento todos estos a»u"' 
tos minuciosamente. Antes daré cuenta detallada al país del desarrollo <JUO hu ten1"0 
el movimiento. 

E l presidente ha añadido que había recibido un telegrama de los obreros de A l e * ' 
atando de los sucesos desarrolladoi. En Igual sentido se han expreiwo 
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varias Asociaciones de capataces y numerosn» enlidades. Los ferroviarios también 
han manifestado al QoWerno que tampoco se asocian á movimientos de esta índole. 

—Después de los dfas amargos que he llevado —decía el señor Canale jas—, d e s 
pués de las amarguras que me ha producido la ingratitud, mi espíritu ha reaccionado. 
Vo seré siempre el mismo para unos y para otros. Pero al fin se ha logrado la pacif i 
cación moral y material del país, y en las Cortes arreglaremos cuentas. 
. De los detenidos están en libertad las nueve déci:nas partes y entre los que que

dan s^ hará una selecció:) para determinar bian la responiai i l idad de cada cua l . 
" A I preguiilarie un report.Toal se levantaría pronto la suspensión de garantías cons

titucionales, dijo el señor Canalejas que ant' s ora preciso restablecer el derecho, que 
no es labor de un día, sino de un tiempo más. 

De la» huelgas tenía hoy el presidente d í i Consejo excelentes impresiones. Sólo 
en Langreo y Sama los mineros intentaron algún acto de sabotage, consiguiendo pro
ducir destrozos en un puente. 

Manifestó el señor Ca-mlejas qu? el general Aldave le había telegrafiado dando 
cuenta de que nuestras tropas habían enterrado 52 cadáveres moros ¿endonados en 
el combate y que el número de heridos pusa de 500. 

Los conjuncionistas.—Revisión del arancel. 
Madr id , 23 Septiembre (5 tarde). 

Han llegado á Madrid los señores Pablo Iglesias. Salvatel la. Soriano y P i y A r -
suaga. Pablo Iglesias ha desmeolido rotundamente que se haya roto la conjunción. 

— E s una puerilidad—ha dicho—que se haya roto y por los motivos que se citan m& 
nos. L o primero lo demuestra la unanimidad con que ha sido redactado y suscrito el 
telegrama que hemos dirigido al Gobierno. Yo dije bien claro, en una interviú que pu
blicó España Ubre, que In huelga de Bilbao no era revolucionaria. E s . sencillamen
te, un movimiento de solidaridad obrera con los huelguistas del muelle de Bi lbao, 
que tienen formulada una reclamación á sus patronos. 

; E n parecidos términos se espresó el señor Salvatella en el Congreso ante un gru
ño de periodistas que le hicieron Idéntica pregunta. 

• De la Intervención üel señor Fuente, que mircl ió á Santander en representación 
del señor Lerroux, no hay otra cosa que los conjuncionistas se dieron por enterados 
de la carta del señor Lerroux, á quien dieron cuenta del telegrama dirigido al señor 
Canalejas. 

• Ha sido nombrada una ponencia>para preparar la revisión del arancel , que ce le 
braré la primera reunión el día 4 del próximo mes de Octubre. Forman la ponencia, 
bajo la presidencia del señor Si t jes, ios señores Angolote y Matasanz, por la Junta 
de Aranceles y Valoraciones, y coma vocales natos el presidente del Fomento del 
Trabajo Nacional de Barcelona, el de la L iga de Productores de V izcaya y el de la 
Inión Mercanti l de Midr id . 

Tranquilidad —Confesfaclón —Lg censura-
Madr id . 25 Septiembre (6 tarde). 

Según costumbre, el seflor Barroso ha recibido á última hora de la rarde á los pe-
Udistas, á quienes ha manitestado que la tranquilidad era completa, incluso en 
JViedo y Gijón. 

E l señor Canalejas ha redactado esta tarde la contestación al telegrama que le 
l i r igió el Comité de la conjunción. 

• E l gobernador de Madrid ha circulado á los periódicos la siguiente orden: 
«Serán presentadas á la censura las pruebas de todos los originales referentes á 

• s huelgas y á la guerra del R i f , así como las de b s co aentanos que hagan los p e-
lódicos y las de monos y grabados. 

Medidas sanitarias. 
E l seflor Bofarull ha conferenciado esta tarde con el ministro de la Gobernac ión , 

lüien le ha inform ido de >iue tan sólo e i Klpoll y Cnmpdevanol habían oc -rrido algunos 
asos sospeches''», néro qu j d isde ayer no había ya nin^uni defunción ni Invasión, no 
« n d o cier;o que I05 h iya en San Hipólito «I'.- Vo l i re já , pues son de f l í b re tifoidea los 
'lie han aparecí' o ahí. 
^ S i ministro tu uisijuesto íiue ao constituyan nllí los señores Uoldán, inspector gone^ 
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rol de frontoras, y Sa i z , Inapar.tor do la provincia de Geronn, y se h^n remitido á 
poli aparatos esterilizadores de agua y de deeiníeccidn, siendo de esperar que muy 
pronto quedara extinguida la enfermedad. 

Canalejas y tos conjunclonistas. 
H a a r i d , 23 Septiembre (0 noche) 

F,! presidente del Consejo de ministros ha dirlaido el siguiente telegrama á los di» 
putados que le telegrafiaron ayer en nombre del comité nacional ejecutivo de la con
junción repnblic-inc-socinlista: 

«Recibido su telegrama, y guardando á ustedes respetos y consideraciones que 
han omitido al telegrafiarme, cumple ante todo a! Gobierno manifestar que sólo por 
lamentable desatención á la rea ldad cabe poner en duda que en sus orígenes y en 
su proceso el movimiento con pudoroso eufemismo llamado societario dejó de re* -
pond;r 6 una conjura revolucionarla en In que unos actuaban contra la sociedad y el 
Estado y otros conlrn Instituciones constitucionales, respondiendo todos á un reto 
anticipado ya en la Címarn, en la Prensa y en la tribuna popular. 

Ta les roaaeios subversivos, que ustedes ignoran, pero no repruéban, mal pueden 
cohonestarse invocando reivindicaciones 'egitimas y aun plausibles de las clases 
obrcias, víctimas á veces de un apostolado anárquico que ñ todas horas habla do re 
volución sanguinaria y nunca de evolución jurídica. 

L a úl'.ima huelga -lencral. preparada co i astucia, usando comí Instrumentos la 
violencia y la captación de 11 libertad Individual, aspiraba á maniatar la sociedad tus-
pendiendo de improviso é Indefinidamente todos los :v ¡-vicios públicos, á quebrantar 
á España ant.' las demés naciones en estas supremas circunstancias, disolviendo sus 
organismos militares, contra cuya disciplina tantos estériles trabajos Se raallzan. 

A l partido gobernante, quo en Su mo^rama de reformas soel iles, dadas las condi 
clones económicas del país, avciitiij.i á los do otrau nuchas naciones, se deben la ley 
de supresl *n del impuesto de CwiB irnos, servicio oblUatorlo y muchas más promulga* 
das y sometidaQ á la aprobación parlamentario. Comprando que Bl laconismo caracte
rístico de una comunicación telegráfica les impida consagrar piadoso recuerdo á los 
buenos ciududanos civi es y mil imres Asesinados en el gloriólo cumplimiento de su 
deber y sentirse indignados por los desmanes que seguramente sublevan sus oon-
cienclss. 

Asombra que cuando en Madrid y otras muchas capitales termina la huelga gene* 
ral sin que nadie lamente una erosión en la piel, hablen de represión inhumana. Coa 
Innegable propósito docente recomiendan ustedes el ejemplo de estadistas contempo
ráneos: pero olvidan que cen motivos menos graves Intervino, en Repúblicas y monar* 
quías, recientemente, la fuerza pablica, cuya conducta noble y mesurada en loa 4lti« 
mofe sucesos sólo puede descon icerse teniendo el ánimo muy apercibido á le censura. 
En cuanto á las futuras campanas militares, no se pretenda que la nación española 
permita qued n impunes afrentas á nueslro honor y mutilaciones crueles A nuestros 
soldados. Deseoso el Gobierno do publicarlo todo y someterse al fallo inapelable del 
país, no puede, sin embargo, notificar ahora ni Parlamento lo que loa Gobiernos de 
las demás naciones interesadas comiiderun que debe sigilarse aun en bien de la paz y 
para mejor éxito de la dlplomncln. A un Gobierno quo ha vivido en constante comuni
cación con las Cortes, que lia contemplado millares de mítines y centenares da mani-
fflstacionps, que ha visto CÓMO desde hace aílos se mullipllcan las Asociaciones obre
ras y republicanas, con intensidad y extensión inusitadas; á un Gobierna al que on el 
Parlamento y Prensa se lian dirigido crueles invectivas é inluim ñas amenazas; á un 
Gobierno que obtuvo de la piedad regia número exorbitante de indultos y perdones, 
incluso pnra algunos de los que pagan con ¡u rebellón la clemencia, no puede hablár-
sele de mordazas y tlrnnías. 

S u telegrama adopta, por último, un tono conminatorio que ann otorgándole mero 
vul r retórico, rechaza el Gobierno, seguro de <iue no se pretenderá que la augusta la-
vi stidura del legislador sirva de esc '(:o ú la delincuencia, pues ni en la democracia e s 
pañola ni en olngu a otra llegaron nunca as mm mi ades parlamentarias á consagrar 
la impu idud, creando una casta privilegiada de ciudadanos irrespoaaables. 

E n resumen: el Gobierno, lUpacionté por restituir cuanto antea la ciudadanía al 
íntegro ejercicio de las prerrogativas y por solicitar cou premura el concurio insus
tituible y el sabio consejo do las Cortes del reino, adoptará los oportunos acuardos 
tan pronto coiro $c lo pennita el cumplimiento de altos deberes de conservación 
social. - • 
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Madrfd 25 de Septiembre de 19U.» 
E i Comité de Conj;inciOn repubilcano-snciaüsta se ha reunido esta tarde para 

seguir examinando la situación política de España y tomar acuerdos. L o que primero 
ha decidido hacer público es su asombro ante las noticias que han aparecido en un 
parte de la Prensa respecto á la supuesta ruptura de la conjunción en la reunión ce 
lebrada en Santander, asefjurarido á sus représenla Jos que tales noticias son absolu
tamente falsas, pues en dicha reunión fueron tomados todos los acuerdos por unani
midad. Asistieron á la reunión iiov celebrada todos los individuos del Comité que se 
hallan en iVadrid, que son los señores Azcárate, Pablo Iglesias, Pí y Arsuaga, S o r i a -
no, Carante, Cabañas y Salvatella. 

£ * a P r e n s a . 
J H a d r i a , 25 Septiembre (12 nocheV 

L a Prensa republicana de Madrid protesta airadamente contra la aseveración de la 
Prensa monárquica y especialmente de É l I nparc ia l . 

España Nueva dice • ate periódl o que, como las viejas verdes en sus postrime
rías se agarran á los mocetones colorados, se ¿garra al seño'- Lerroux, y agrega: ¿Qué 
h;¡brá e n t r e / / , V / ; , 7 / Í / / / y Lerroux? ¿Qué pacto existirá entre el ex revolucionario 
de la .-emana trágica y la cotorra liberal? Averigüelo la Sociedad Ed i to r ia l . 

España Ubre, empleando aun mayor violencúi, dice que m s fácil seria á E l Impar -
c ia l que averig ara por qué se unen Azc irate y Pablo Iglesias por qué Qaaset, l ibaral , 
se hizo conservador para alcanzar una .-artera, y por qué Gasset , conservaJor , se hizo 
liberal p ira volver á ocupar otro ministerio. Nos parece que va á ser preciso t i rar de 
la manta y poner los puntos sobre las íes, aun cuando ha a necesidad de publicar foto
grafías de un famoso cartel donde aparecen personajes con uniforme de ministro y ha
blar de la situación antigua de Rochette en España. 

E l director de E l Had ica l , don Ricardo Fuente, publica una crónica de tonos enér
gicos, explicando la misión que llevaba ú Santander en representación del señor L e 
rroux. Dice que al llegar á Santander fué detenido y llevado al despacho del goberna
dor y que después de registrar su equipaje fué puesto en l ibertad. Inmediatamente se 
dir igió á casa del señor Galdós, á quien comunicó las instrucciones que l levaba. 

—Don Beni to-d ice—me confirmó lo que yo sospechaba: la conjunción republica
no-socialista no ha tenido arte ni parte en el movimiento huelguista que tanto alarmó 
al seflor Canalejas; por lo menos, me decía don Benito, yo no sé nada, ni nada me 
dijeron los señores Soriano y Pablo Iglesias, que estuvieron aquí hace unos días. 

E l seflor Fuente no asistió á la reunión del Comité, que despertó inm-nsa sensa
ción en Santander. Habló, al sal ir , con algunos de los asistentes y sus informes son los 
siguientes: 

«Que Pablo Iglesias fué el primero en declarar noblemente que había sido sorpren
dido por los Hconteclmientos. Todos los demás reunidos hicieron iguales ó parecidas 
manifestaciones. 

L a conjunción republicano-socialista es completamente extrafla á los sucesos. 
E n la reunión se estudiaron 1 ¡s huelgas como acto espontáneo da solidaridad 

obrera, que demostraba un vivo espíritu revolucionario en todo el país, y que es tos 
actos, reveladores de un estado de opinión, debían de tenerse muy en cuenta para lo 
futuro. Trataron los reunidos de la cuestión de Ajlarruecos. de la guerra y de las con
tingencias á que pudiera dar lugar. 

S e convino en que el movimiento obrero debía darse por terminado después de 
solucionada la huelga de Bi lbao. 

S e acordó el telegrama de protesta contra el Gobierno y que el Comité de con
junción se constituyese en Madrid en sesión permanente. 

Reiteradamente pregunté á los amigos que me informaron s i no habían tratado de 
más asuntos, y todos ellos me respondieron que no. Supe después que un diputado 
conjuncionista decía á sus íntimos que para calmar á tos preguntones tuvo que confe
sarles en secreto que se habían tomado acuerdos resarvados.» 

Diario Universal, hablando de la ruptura de la conjunción, dice que ya desde el 
Pflnciplo desconfiaba de esa unión y que ante los hechos convincentes por su propia 
fuerza nada valen las rectif icaciones. Ahora—dice - o a r a creer que subsiste necesi
taríamos algo más que rectificaciones: una declaración clara y concreta de los seño
res Pérez Qnldós, Azcárate y Melquíades Alvarez de que están conformos con las 
hazañas realizadas en Bilbao y Zaragoza por Rodrigo Soriano y Pablo Iglesias. 
Mientras eato so ae declare seguiremos creyendo que se lia roto la conjunción. 
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E l Correo Español, hablando del origen de loa auceeos, sienta la efirmacjón de 

que fueron provocados por elementos de la conjunción. S i los prohombres de ésta lo 
niegan no prueba más que una cosa: \A de que son generales siu ejercito y que los do 
abajo no hacen caso de los de arr iba. 

L e dicen á E l Aívndo desde Meli l la que el general Aldave ha sido autorizado para 
avanzar sobre Alhucemas. So espera la llegada de la brigada que componen los regi 
mientos de Sor ia y Granada. 

Canalejas y los comerclfinfes;—Manlfesfaclones de OatOc^f* 
BSad r l d , 23 Septiembre (12 noche). 

A ultima hora de la tarde estuvo el señor Canale jas en el Círculo de la Unión Mer • 
cantil para devolver la visita que le hizo la Junta directiva de dicha Sociedad. Bn la 
escalera le recibió la Junta dirsetiva. acompañada de muchos socios. E l seilor C a n a -
Is jas , en tono familiar, expresó ul presidente del Círculo la satisfacción que produjo 
ol Gobierno la medida ndoutada p^r el comercio madrileflo el -Ifa da la huelga gene
ra l de abrir sus establecimientos. E l presidente del Círculo le rei teró la s i ^ a r i i a d 
de oue el comercio español cumplirá siempre con sus deberos cívicos. 

E l señor Dato ha dicho, hablando con un periodista de León, donde se halla pasan
do unos días, que la repugnan los hachos arbitrarios 6 in iunos. H i recordado lo <}ue 
lo» partidos monártiul ros, y paríicularracnte el conservador, se han preocupado por 
mejorar la situación de los obreros. Est ima qat los conservadores, cuando vuelvan al 
Poder, marcarán rumbos de una política paternal, donde tengan cabida todas las aspi
raciones. Declaró que el partido conservador se propone nbordar de frente la cuestión 
internacional, no paro i r é la guerra, qae nadie quiere, sino pora salvar á EspaflBi 
comprometida en esta empresa. 

Nuevo crédito.—Próximos Consejos. 
L a prój ima semana entenderá e! Consejo de Estado en e l expediente fnítrufdo s o -

bre concesión de un nuevo crédito p ira el ramo de Guerra . 
Como el señor García Prieto no l l ígard hasta ra iftana por la tarde, e l Consejo de 

mini ' tros <;ue ha de celebrarse en Qob mactón se efectuaré maflana por la noche. 
E l lunes se celebrará otro Consejo presidido por oí rey. 

En libertad.—Petición^ 
Lo» alrededores da la cárcel se han visto hov mucho menoi concurridos que ayer , 

loque se deba á qiw muchos de los detenidos lian sido puestos en libertad' Piwdo -de
cirse que e l 75 por 100 de los detenidos están ya l ibres. 

Los • lauacl les de I n d iet distr i to» de Madrid han elevado una in>t inc¡aal mi-
niEtro de Gracia y J . n ticia pidiendo que se conceda una pensión á la. Viuda de su 
compaflero muerto en Cn l l c ra . 

Balance de! Banco. 
Han aumentado: E l oro, I5,16i,400 pesetas. L a s cuentas corrientes, 63.039,795 pe 

sctac. - 3 K 
Han diminuido: L a plata, 14.505,173 pesetas. L o s bil lete». 1,850,200 pesstas. B l 

efectivo del Tesoro, 5J.304,726 pesetas. 

3D 3S K» O ^7 H C3 3 A . 
£ 1 cansancio do l a huelga. 

B n S e v l U a , T ] 
Ha sido nombrado jaet especial para entender en tos procesos incoados por,los pa

sados sucesos el d e c r m don Junn Herrera. 
E n ol barrio de Tr lana ha sido detenida Angeles Quevedo, acusada de ejercer co

acciones. E l total de presos por los sucesos aquí ocurridos es de 2 1 . E l gobernador ha 
clausurado e l Centro obrero establecido en la calle da Mora. Ha citado 4 mía reunión 
á los patronos y obreros doradores para Intentar unas nuevas bases ds arreglo. 
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Especie desmentidas-Final del veraneo. 

O l j ó n . — E l seflor Alvarez ha negado rotundamente el rumor de la ruptura de la 
conjunción, diciendo que en la reunión de Santander hubo unanimidad absoluta, s in 
la más ligera discrepancia, al apreciar los saciaos y mucho menos entre él y Pablo 
Iglesias. Dice que estas son invencioaes del Oobierno para llevar el desaliento á las 
masas. 

S a n Sebast ián.—Hn marchado el rey con la familia real y su séquito para M a 
drid. Han Ido á despedirles las autoridades y muchas personalidades. L e s t r ibu tó ho
nores una compañía del regimiento de Sic i l ia . 

L o s conflictos del trabajo. 
Murc ia .—Sigue la huelga de los hiladores de la fábrica grande de sedas. Los d i 

rectores de la fábrica pequeña han aumentado espontáneamente los salarios. Los so l * 
dados del regimiento de España recorren las calles de la población. 

Orense.—Hay huelga general por solidaridad con los de las demás poblaciones. 
Reina tranquilidad. L a guardia civil está concentrada. L a s Sociedades agremiadas a l 
Sindicato secundan la huelga. 

Ql jón .—Hay normalidad. Se han reanudado los trabajos. E n algunos sitios no han 
admitido á los huelguistas, pero se confía en llegar á un arreglo. Los tranvías c i rcu
lan. S e han retirado las fuerzas que ocupaban la población. Los huelguistas no c re 
yeron la noticia oficial de que había terminado la huelga en Bi lbao hasta que la v ie
ron publicada en los periódicos. 

El rescoldo.—Accidente aerostático. 
Valenc ia .—Ingresaron en la cárcel cerca de 50 detenidos de Carcagente y Cu l l e -

ra . E l gobernador ha marchado á Carcagente. Aseg i inse que han sido descubiertoa 
los asesinos del juez, en cuvo caso se les castigará inmediatamente. 

P e ñ a de S a n P e d r o (Albacete).—A causa de averías cayó el globo Saturno, r e 
sultando lesionados un capitán de Estado Mayor y dos oficiales de ingenieros que lo 
tripulaban. 

Maletines perdidos.—En el Juzgado.—Gestiones laudables. 
u d r i d 24 Septiembre (2'10 madrugada). 

Los diputados á Cortes señores García Al ix é Igual, que regresaban á Madrid en 
el expreso, han perdido uno v otro en el viaje sus maletines, que contenían alguna 
cantidad en met-ilico y muchas alhajas Je gran valor. 

E n el Juzgado de guardia se han presentado dos mujeres, diciendo que en el do
micilio de una profesora en partos ha fallecido una joven que fué allí en busca de 
remedio para ocultar su deshonra. S e le hará la autopsia para averiguar la causa del 
fallecimiento. 

Los presos por los sucesos de los últimos días son visitadíalmos. L o s republ ica
nos han visitado al señor Azcárate, pidiéndole que gestione la libertad de los dete
nidos. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
MI C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa graa número degrabados 
fie vende en las principales librerías y en esta Adminiatracion» 
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S o A f r i c a ; 

Del litoral y del interior.] 
C e u t a . - Unos moros llegados de los confines de Anguera dicen que el lunes fu* 

tiroteada una caravana de ocho europeos que acampaba en el aduar de Ach . 
Los expedicionarios se refugiaron en unos peñascales hasta la noche, en que em

prendieron el regreso á Tánger. , • , 
Ha llegado á Tetuán el cherlfe de Bazán, Muley AH, q ie se cree tratará de apla

car á los cabileños que quieren Ir á engrosar la jarea del Quert. 

E S T R A B T J B R O . | 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

Francia y Alemania. 
E l Consejo de ministros celebrado en Rarabouillet ha aprobado la respuesta que 

tiene preparada De Selves á la nota aIo;nana, 
B e r l í n , 23 (r32). 

L a Gace ta ele Colonia dice que es de creer que las negociaciones terminen hoy 
mismo, sin perjuicio de introducir en ellas modificaciones; pero el acu;rdo está ya r e 
suelto por lo menos sobre las líneas fundamentales y lo referente á las compensa» 
dones. 

L e Temps dice que la respaesta do De Selves aprobada por el Consejo se aparta 
muy poco do la nota alemana, toda vez que en lo que hace mayor hincapié es en lo re» 
ferente á obras públicas en Marruecos, concesiones industriales, protección á lo» in
dígenas y su mediación consular, con objeto de evitar para lo futuro mala» In te l i -
gencias. 

E n ios círculos políticos se asegura que la respuesta aprobada por el Consejo 
Insiste en que las relaciones de las potencias con el Ma^hzem se verifiquen siendo i n -
termediiirlo el ministro de Francia en Marruecos. 

Fráncia deseo que lo mismo Alemania que las demás potentías acepten la revisión 
de la convención de Madrid respecto á tribunales consulares y protegidos marroquíes 
hasta el restublecimiento de la jurisdicción írancesa en d Imperio. 

De Selves desea también un nuevo régimtn para la explotación de transporte». 
Espérase que ciertas diferencias se allanarán fácilmente. 

Ber l ín , 23(6*55). 
Klderlen ha convidado á comer á Camban. 
E l periódico L o k a l m z c i g e r considera esto un feliz presagio para ta termioacMn 

de las negociaciones. 

Botadura.—Envío. 
P a r l i . 23 (8*15). 

Notldas de Lorl^nt dicen que lia sido botado al mar el dreadnought ¿onñe/, con 
feliz éxito, en presencia de M . Delcaasé, autoridades civi les y militares y nunuroso 
público. 

P a r í » , 2 5 ( 1 0 . 
E s t a noche, por correo especial, De Selves ha enviado al embajador de Franc ia en 

Berlín las insirucciones adoptadas en el Consejo de ministros. 

fatmaut 4 » E L PRINCIPADO, BscudlUer» BUacUs. 3 bis. bwf. 


